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Pedro Almeida Maia na Nova Inglaterra

A fim de apresentar os seus dois recentes livros, Ilha-América e A Escrava 
Açoriana e ainda para trabalho de pesquisa e recolha de elementos sobre 
o seu novo livro, que aborda o envolvimento de um jovem açoriano em ati-
vidades ilegais da máfia em Massachusetts, Pedro Almeida Maia, esteve 
na passada quinta-feira, 06 de abril, na Casa dos Açores da Nova Inglater-
ra, tendo falado sobre o seu percurso de dez anos de vida literária. Na foto, 
o escritor açoriano e psicólogo organizacional, com Francisco Viveiros, 
presidente da CANI e Francisco Resendes, diretor deste semanário, que 
traçaram o perfil biográfico de PAM, colaborador do Portuguese Times 
e que estará amanhã, 13 de abril, pelas 17h30, na biblioteca portuguesa 
Casa da Saudade em New Bedford.                        • 19 & 24

Segunda 
temporada 
de “Maria’s 
Portuguese 
Table” 
na PBS TV
Maria Lawton 
estará dia 23 de 
abril na UMass 
Dartmouth

• 03

Aumentam os atropelamentos 
mortais em MA

• 03

New Bedford recebe fundos para 
assistência aos sem-abrigo

• 03

Imprensa na diáspora portuguesa vai 
ter acesso à publicidade institucional

• 20

José Maria das Neves visita EUA 
e reforça laços com a diáspora 
cabo-verdiana                                    • 05

A paróquia de Santo António foi uma das várias 
que realizou, no âmbito da Semana Santa, a ceri-
mónia do Lava-Pés e Enterro do Senhor. Na foto, 
o padre João Baptista Barros, pároco daquela 
igreja de Pawtucket, RI, procede a esse ato de 
serviço significando a limpeza dos pecados. 

(Foto PT/Augusto Pessoa)   • 15

Mais de 300 irmãos na Romaria de Fall River 

Mais de 300 irmãos integraram a romaria de Fall River, que saiu à rua na 
Sexta-Feira Santa, no cumprimento de uma tradição religiosa iniciada no 
século XVI na ilha de São Miguel e que ainda hoje é preservada em várias 
comunidades açorianas da diáspora.    (Foto PT/Augusto Pessoa)               • 08

Cerimónias da Semana Santa 
em Pawtucket
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Queijo
Ilha Azul
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Barefoot

$499
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Vinho
Pedra

Lavrada

2/$10
Vinho
Flor da
Vinha

Horário de funcionamento
Segunda-Sábado
8:00 AM-7:30 PM

Domingo
7:00 AM-1:00 PM

+dep

LB.

Spare
Ribs

$599

3 por

$10

Cerveja
Sagres

$199

$2999
+dep

Tempêro
Culinário

OLÁ
1 litro

$1099

Vinho
LAB

Cerveja
Heineken

O supermercado onde encontra tudo 
o que precisa para as suas refeições!

Obrigado a todos pelo patrocínio dispensado 
ao longo dos anos!

A loja dos preços acessíveis!

2 garrafas

$995
LB.

$199 Peito de
galinha s/osso

Atum
Bom

Petisco

Kima
Maracujá $1399

$999

Camarão
Saco 2 lbs. 31/40

$12

$239

3 garrafas

Vinho
Montaria

Nestum
com
Mel

1.5 litro

24 latas

$199

LB.

Embalagem
de 24 gar.
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Venha e fale com Nelson Matos! Ele facilitará o 
processo de venda ou compra da sua propriedade!

447 Broadway, Taunton, MA

 Located in the heart of a vibrant and thriving community,
Whaler's Cove offers exceptional care and services to seniors
who need a little extra assistance. Our team of compassionate

and experienced caregivers are dedicated to providing
personalized care and support to meet the unique needs of each

resident. With a wide range of amenities and activities, our
residents enjoy a fulfilling and engaging lifestyle. From

delicious chef-prepared meals to fitness classes, game nights,
and outings, there's always something fun and engaging

happening at Whaler's Cove!
 
 

ABOUT US

Looking for a welcoming and supportive
community for your loved ones? Look no

further than Whaler's Cove Assisted Living in
New Bedford!

114 Riverside Avenue
New Bedford, MA 02746

www.whalerscove-assistedliving.com

To learn more about our services and to
schedule a tour, call us today at 

508-997-2880. We look forward to
welcoming you and your loved ones to 

Whaler's Cove Assisted Living!

Procurando por uma comunidade acolhedora 
e solidária para  os seus entes queridos? 
Não procure além do Whaler’s Cove Assisted Living 
em New Bedford!

SOBRE NÓS
Localizado no coração de uma comunidade vibrante e próspera, 
Whaler’s Cove oferece cuidados excecionais e serviços a idosos 
que precisam de assistência extra. A nossa equipa de cuidadores 
amáveis e experientes dedicam-se a providenciar cuidados per-
sonalizados e apoios de forma a ir ao encontro de todos os res-
identes. Com uma grande variedade de facilidades e atividades, 
os nossos residentes apreciam um estilo de vida gratificante e 
envolvente. Desde refeições deliciosas preparadas pelos nossos 
cozinheiros a aulas de ginástica, noites de jogos e passeios, há 
sempre algo para diversão a acontecer no Whaler’s Cove!

Saiba mais sobre os nossos serviços e para 
agendar um passeio, contacte-nos em
508-997-2880. Esperamos acolhê-lo a si e 
aos seus no Whaler’s Cove Assisted Living!

CIDADE’S
SERVICE
STATION

Reparações mecânicas em
todas as marcas de carros
• Serviço permanente de
alinhamento de direcções
• Estação de serviço

508-979-5805
57 Rodney French Blvd.

New Bedford, MA

Mayor Mitchell propõe $1,3 milhão para 
equipamentos policiais e de bombeiros

O mayor Jon Mitchell 
propôs mais de 1,3 milhão 
de dólares para comprar 
novos equipamentos para 
o Departamento de Polícia 
e Corpo de Bombeiros. 

Os fundos vêm da certi-
ficação Free Cash de 2022, 
um uso certificado dos fun-
dos remanescentes do ano 
fiscal anterior. O Free Cash 
do ano fiscal de 2022 de 
New Bedford totaliza mais 
de 12,8 milhões de dólares 

e foi certificado pelo De-
partamento de Receita de 
Massachusetts. 

A atribuição carece de 
aprovação do Conselho 
Municipal. 

A proposta de Mitchell 
destina $400.000 para 
substituir os “tablets” do 
Departamento de Polícia, 
incluindo todos os cus-
tos de instalação e treina-
mento, juntamente com 
$375.000 para comprar 

seis veículos de patrulha.
Mitchell destina ainda 

$495.000 para concluir o 
trabalho no quartel nº 2 
dos Bombeiros na Plea-
sant Street e $85.000 para 
atualizações elétricas no 
quartel nº 5 na Acushnet 
Avenue.

A segunda temporada da “Mesa 
Portuguesa de Maria” na PBS TV
• Maria Lawton estará dia 23 de abril na UMass Dartmouth

A aguardada segunda 
temporada do programa 
“Maria’s Portuguese Tab-
le”   (A Mesa Portuguesa 
de Maria) estreou dia 3 de 
abril na prestigiada rede 
Public Broadcasting Servi-
ce (PBS) de Rhode Island.

A temporada será com-
posta por oito episódios, 
com quatro episódios 
apresentando a culinária e 
a cultura da área da Nova 
Inglaterra, incluindo Cape 
Cod e Boston, e os outros 
quatro episódios gravados 
nas ilhas centrais do arqui-
pélago dos Açores.

O programa que entre-
laça herança, cultura e 
história em cada episódio, 
levando os espectadores a 
uma jornada única, foi fil-
mado durante o verão e o 
outono de 2022 em vários 
locais, incluindo Fall River 
e New Bedford.

Depois de ir para o ar na 
Rhode Island PBS por oito 
semanas, o programa será 
transmitido nacionalmente 
pela PBS a partir de junho.

Na primeira temporada, 
o programa, que estreou 
em junho de 2021, recebeu 
vários elogios e prémios, 
incluindo uma nomeação 
para o Emmy e o Taste 
Awards para a melhor sé-
rie de culinária e viagens, 
o Taste Spotlight Award e 
o Telly Awards de melhor 
série na PBS em Food & 
Culture.

A segunda temporada 
foi produzida pela pro-
dutora Cineasta Digital 
Productions, com sede em 
Modesto, Califórnia, com 
Dean Câmara como diretor 

e produtor.
Câmara reuniu uma 

equipa de talentos, incluin-
do Charlie Askew como 
diretor de fotografia, Jeff 
Civitkovic como produ-
tor e editor sénior, Patrick 
Payne como supervisor de 
pós-produção, Scott Perry 
como engenheiro de som 
de pós-produção e Mark 
Gardner como engenheiro 
de som no local.

Maria Lawton, a apre-
sentadora do programa, é 
uma autora e chef radicada 
na Nova Inglaterra, nasci-
da na ilha açoriana de São 
Miguel, na vila do Rosário 
da Lagoa, emigrou com a 
sua família para os Estados 
Unidos quando tinha seis 
anos e cresceu em New 
Bedford, Massachusetts.

Ela converteu a sua co-
leção de receitas de famí-
lia num livro best-seller, 
“Azorean Cooking: From 

My Family Table to Yours” 
(2014).

Cada episódio da série 
destaca a culinária portu-
guesa feita pelos imigran-
tes portugueses na Amé-
rica do Norte e retorna às 
sua raízes nas ilhas dos 
Açores.

No próximo domingo, 
23 de abril, das 14 às 17h, 
realiza-se no  Grand Rea-
ding Room da Claire T. 
Carney Library da Uni-
versity of Massachusetts 
em Darmouth uma sessão 
pública de apresentação de 
Maria Lawton,  que levará 
os assistentes numa aven-
tura de  fazer crescer  água 
na boca através dos EUA e 
dos Açores.

A sessão é aberta ao pú-
blico e as pessoas devem 
utilizar os parques de esta-
cionamento 13 ou 14.

Kathleen Amaral reeleita em Dartmouth 
Kathleen Amaral permanecerá no Comité Escolar de 

Dartmouth, foi reeleita nas eleições municipais anuais de 
4 de abril com 1.972 votos para um mandato de três anos.

New Bedford recebe fundos para 
assistência aos sem-abrigo

A cidade de New Bedford recebeu $2.092.585 para 
assistência aos sem-abrigo do Departamento Federal de 
Habitação e Desenvolvimento Urbano, anunciou o ma-
yor Jon Mitchell. O prémio faz parte de um processo de 
concessão competitiva no Programa Continuum of Care 
do HUD, de acordo com um comunicado à imprensa.

Os titulares do Continuum of Care fornecem supor-
te extremamente necessário para programas locais que 
atendem indivíduos e famílias que vivem em situação de 
rua. Os fundos serão distribuídos pelos seguintes progra-
mas e agências: SEMCOA, $321.737; Steppingstone, 
$218.837; Serviços Sociais Católicos, $725.211; Ação 
Positiva Contra Adição Química/PAACA, $316.917; 
Programa de preservação familiar SEMCOA, $89.971; 
HMIS, $74.524 e Projeto CoC, $73.255.

Distinção para 
Jessica Peixoto 

Jessica Peixoto, profes-
sora da Hathaway Elemen-
tary School, de New Bed-
ford, foi nomeada para a 
classe anual de Educadores 
Extraordinários de 2023 da 
Curriculum Associates. 

Nascida há 38 anos em 
New Bedford, Peixoto 
é professora há 14 anos, 
nove dos quais em New 
Bedford. Anteriormen-
te lecionou em Westport, 
Fairhaven e Dartmouth.

Peixoto é uma das 30 
professoras a receber a 
distinção de Educadora 
Extraordinária este ano, e 
a única de Massachusetts, 
com base na sua eficá-
cia no uso do currículo 
de matemática i-Ready® 
Classroom Mathematics, 
que as escolas públicas de 
New Bedford adotaram em 
2020.

Aumentam os atropelamentos mortais 
em Massachusetts 

Pelo menos 101 pedes-
tres perderam a vida em 
atropelamentos em Mas-
sachusetts no ano passa-
do – 33% mais do que em 
2021 e 20% mais do que 

qualquer total anual nos 
últimos 20 anos, de acor-
do com relatório divulgado 
pela WalkBoston, organi-
zação sem fins lucrativos 
com sede em Boston e que 

defende caminhadas mais 
seguras a fim de incentivar 
uma saúde melhor e um 
ambiente mais limpo.

O Gabinete de Seguran-
ça Pública de Massachu-
setts informa no seu site 
que, nos últimos cinco 
anos (2017-2021), Massa-
chusetts teve a média de 
70 atropelamentos mortais 
por ano, os homens repre-
sentam 60% das vítimas e 
38,6% das vítimas tinham 
mais de 65 anos.

Em 2021, atropelamen-
tos em 60 das 351 cidades 
e vilas de Massachusetts e 
mais de 60% desses aci-
dentes ocorreram durante 
a noite. 

Polícia deteve casal que circulava 
em carro roubado

A polícia de Dartmouth deteve dia 30 de março, no par-
que de estacionamento do Walgreens na estrada 6, uma 
mulher de Fall River e um homem de Dorchester que cir-
culavam num carro roubado.

Por volta das 18h10, os detetives Derek Sousa e Mat-
thew Correia viram os dois ocupantes do veículo entra-
rem na loja, consultaram o Registo de Veículos Motoriza-
dos de Massachusetts e apuraram que o carro tinha sido 
roubado de Dorchester.

Os suspeitos foram identificados como Melvin Ward, 
48 anos, de Dorchester, e Jessica Fernandes, 34, de Fall 
River, que estavam na posse de fentanil.

Sorte na lotaria
Luciano Bastos, de East Falmouth, ganhou um pré-

mio de um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$2.000.000 50X Cashword”, da Lotaria Estadual de 
Massachusetts.

O bilhete premiado foi comprado no Express Mart, 
360 MacArthur Boulevard, Buzzards Bay, e a loja rece-
beu um bónus de $10.000 pela venda do prémio. Bastos 
escolheu a opção de receber o prémio num pagamento 
único e recebeu $650.000 depois de pagos os impostos.
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identificamos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identificar a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as qualificações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém ficou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o fizeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é figura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos ficou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
grafia da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográfica, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
gráfica, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom filme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter afirmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.

New Bedford 
Mitsubishi
547 Belleville Ave.
New Bedford, MA

Tel. 508-994-3381
Josh Gonçalves

Gerente de Vendas
jgoncalves@mitsubishinewbedford.com

Mitsubishi Motors Authorized 
Distributor/Dealer

GAYLE A. deMELLO MADEIRA
Advogada

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444
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CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

 Taxa de desemprego nos EUA 
recua uma décima para 
3,5% em março

A taxa de desemprego 
nos EUA recuou uma dé-
cima, em março, fixando-
-se em 3,5%, após mais 
236.000 novos postos de 
trabalhado criados, segun-
do dados do Departamento 
do Trabalho (DOL) norte-
-americano, hoje divulga-
dos.

Esta redução surge após 
o aumento verificado em 
fevereiro, impulsionado 
pelas subidas nos juros, 
uma medida adotada para 
conter a inflação. 

Em março, foram cria-
dos 236.000 novos empre-
gos, menos 75.000 do que 
em fevereiro.

Cerca de 5,8 milhões de 
norte-americanos perma-
necem desempregados.

O número de pedidos 
de subsídio de desempre-

go nos Estados Unidos 
por semana ultrapassou os 
200.000 desde fevereiro, 
acima das estimativas.

Só na semana terminada 
em 01 de abril, foram re-
gistados 228.000 pedidos, 
quando na semana anterior 
tinham sido contabilizados 
246.000. 

O DOL (na sigla em 
inglês) reviu as suas esti-
mativas, recorrendo a uma 
nova fórmula para refletir 
os ajustes sazonais.

Cerca de 1,8 milhões de 
pessoas recebem subsídio 
de desemprego nos EUA, 
de acordo com os últimos 
dados disponíveis, repor-
tados à semana terminada 
em 25 de março, o que re-
flete um aumento de 6.000 
subsídios.

Na terça-feira, o Depar-
tamento do Trabalho indi-
cou que as vagas de em-
prego nos Estados Unidos 
caíram para 9,9 milhões 
em fevereiro, um mínimo 
desde maio de 2021.

Em março, os empre-
gadores privados criaram 
145.000 postos, abaixo dos 
261.000 de fevereiro.

Nas suas últimas proje-
ções trimestrais, a reserva 
federal (Fed) norte-ame-
ricana prevê que a taxa 
de desemprego suba para 
4,5% no final do ano.

Workshop na Associação 
Cultural Lusitânia

A Associação Cultural Lusitânia de Fall River leva 
a efeito um workshop de 17 de Abril a 27 de Junho

às segundas e terças-feiras das 6 às 8 PM. 
A actividade intitula-se “Confecção de Flores usando 

diferentes materiais usadas em vários trabalhos 
tradicionais nos Açores”.

Poderão participar sócios ou não sócios da ACL. 
O custo de inscrição é gratuito.

Para inscrições contatar a monitora Belinha Ventura 

774-955-3346 até 14 de Abril.

A morte misteriosa de Steven Velozo
Quando Steven Velozo 

morreu aos 47 anos, a 2 
de outubro de 2022, em 
Little Compton, RI, pouco 
foi divulgado, mas um obi-
tuário disse que “faleceu 
inesperadamente”. Contu-
do, o administrador da lo-
calidade, António Teixeira, 
enviou um e-mail aos seus 
munícipes dizendo que a 
morte estava “sob investi-
gação”.

Quase seis meses de-
pois, o Gabinete do Mé-
dico Legista de Massa-
chusetts divulgou detalhes 
da autópsia revelando que 
Velozo morreu de asfixia 
mecânica, termo técnico 
que significa que alguma 
força física interrompeu o 
seu fluxo de oxigénio e de 
tal forma a morte foi consi-
derada homicídio.

A informação alarmou 
os 3.500 residentes de Litt-
le Compton, que só viu um 
outro homicídio em 1999, 
de acordo com a polícia 
estadual. O falecimento de 
Velozo tornou-se notícia e 
a WPRI-TV, canal 12 de 
Providence, tem vindo a 
acompanhar o caso.

Velozo participava numa 
festa de despedida da mãe, 
Zoleen Velozo em sua casa 
na Pottersville Road.

Durante a noite da festa, 
começou uma desordem e 
depois Velozo foi levado 
para o Hospital St. Anne 
em Fall River, onde foi de-
clarado morto.

O chefe da polícia Scott 
Raynes disse que o seu 
departamento está investi-
gando a morte e que dois 
agentes policiais estiveram 
em casa de Velozo naquela 
noite, mas a conclusão do 
médico legista de que foi 
homicídio levou a investi-
gação numa “direção dife-
rente”.

Várias testemunhas es-
tiveram a semana passada 
no tribunal do condado 
de Kent para testemunhar 
perante um grande júri es-
tadual, que determinará se 
deve apresentar acusações 
criminais, segundo o gabi-
nete do procurador-geral 
de RI, Peter Neronha.

O processo do grande 
júri estadual normalmente 
inclui testemunhas e pos-
síveis suspeitos depondo 
perante um grupo de co-
legas, juntamente com um 
promotor que apresenta as 
evidências e faz perguntas 
sobre o que aconteceu. As 
pessoas chamadas a depor 
são convocadas por inti-
mação e não podem ter ad-
vogado na sala.

Depois de tudo apresen-
tado, o grande júri decide 
se há causa provável su-
ficiente para apresentar 
acusações criminais con-
tra quaisquer indivíduos. 
Nesse caso, a pessoa ou 
pessoas são indiciadas e 
acusadas, dando início 
ao processo judicial, que 
normalmente ocorre em 

tribunal aberto, onde o réu 
tem direito a representação 
legal.

Não se sabe neste mo-
mento quanto tempo o 
grande júri examinará a 
morte de Velozo ou quan-
do poderá ser tomada uma 
decisão. Se o grupo decidir 
não apresentar acusações, 
às vezes a decisão nunca é 
tornada pública.

Steven M. Velozo, nas-
ceu em 23 de julho de 1975 
em Fall River, e era filho 
de Zoleen Velozo e do fa-
lecido Steven Velozo. For-
mou-se em artes culinárias 
na Johnson & Wales Uni-
versity, de Providence e na 
altura do seu falecimento 
trabalhava para a Berkshi-
re Healthcare como diretor 
de Food Service.

Incidente
racial 

Uma mulher de Mar-
lboro, Massachusetts, é 
acusada de agredir uma 
imigrante brasileira duran-
te um acidente de viação 
em Framingham e a vítima 
queixa-se de que foi uma 
agressão racial.

Raissa Fernandes dis-
se à polícia que dia 29 de 
março foi parada num sinal 
vermelho num cruzamento 
no centro de Framingham 
e que outro carro quase 
bateu no dela. A conduto-
ra dessa viatura começou a 
socar Fernandes no rosto e 
gritar-lhe que voltasse para 
o seu país.

Fernandes diz que a ou-
tra a agrediu na boca com 
um molho de chaves e par-
tiu-lhe dois dentes.

A polícia identificou a 
mulher como Michelle 
Milburn, de Marlboro. É 
acusada de agressão.



AVISO 
AOS ASSINANTES

Chamamos à atenção 
dos nossos leitores 
e assinantes de que 

AVISOS DE MUDANÇA 
DE ENDEREÇO devem ser 
notificados à secretária 

e departamento de 
assinaturas do PT 
com 3 SEMANAS 
ANTECEDÊNCIA

Quarta-feira, 12 de abril de 2023 PORTUGUESE TIMES Comunidades 05

Bem hajam 
todos

aqueles que 
tomaram parte 
nas romarias 
quaresmais 
em MA e RI

HELP WANTED for growing 
Landscaping Company
Pay $18-$26/hr depending on level 

of experience.  Apply at:
Green Care Landscaping

227 Plain Street, Rehoboth, MA 02769
508-252-6912

Office hours: Monday to Friday, 9 am to 5 pm

No coração do norte de New Bedford

BOULEVARD
FUNERAL HOME

deseja a si e a toda a sua
família Festas Felizes

e Ano Novo repleto de Paz
Servindo a

comunidade
portuguesa há

70 anos

Michael J. da Silva
Andrew M. da Silva

EMBALSAMADORES E DIRECTORES
FUNERÁRIOS LICENCIADOS

Tel. (508) 994-6272
223 Ashley Boulevard, New Bedford

Servindo a
comunidade

portuguesa há
mais de 70 anos

Saudamos todos aqueles que 
tomaram parte nas romarias 

quaresmais

Taryn Sylvia 
promovida a 
diretora de 
enfermagem da 
Grace Barker 
Health 

Grace Barker Health, 
uma enfermaria especia-
lizada em reabilitação de 
curto prazo, vida assisti-
da e provedora de saúde 
para adultos localizada em 
Warren, RI, anunciou que 
Taryn Sylvia foi promovi-
da a diretora de enferma-
gem, cargo de que já era 
adjunta. O anúncio foi fei-
to por Benjamin Lescault, 
administrador da Grace 
Barker Health.

Taryn Sylvia lidera uma 
equipa de 75 funcionários, 
incluindo enfermeiras, téc-
nicos e auxiliares de enfer-
magem na casa de repouso 
The Cove e na comunidade 
de vida assistida The Wil-
lows. 

Taryn começou a fazer 
parte da equipa da Gra-
ce Barker Health aos 16 
anos, quando era aluna da 
Joseph Case High School 
(Swansea) e começou a fa-
zer camas no The Cove aos 
fins de semana. Em 2017, 
tirou o curso de enfermei-
ra no Lincoln Technical 
Institute (Lincoln, RI), em 
2019 licenciou-se no New 
England Institute of Tech-
nology e atualmente está a 
tirar o bacharelato em en-
fermagem na Salve Regina 
University (Newport, RI).

Taryn Sylvia reside em 
Bristol, RI.

José Maria Neves visita EUA e reforça laços 
com a diáspora cabo-verdiana

O chefe de Estado de 
Cabo Verde, José Naria 
Neves, deslocou-se aos 
Estados Unidos para a sua 
primeira “Presidência na 
Diáspora”, com uma in-
tensa agenda junto às co-
munidades cabo-verdianas 
em Massachusetts,  Rhode 
Island e Connecticut, além 
de encontros com gover-
nantes locais e visitas a 
instituições como univer-
sidades.

A população de Cabo 
Verde ronda os 500 mil 
habitantes, mas o Governo 
estimou recentemente que 
mais de um milhão e meio 
de cabo-verdianos vive na 
Europa e EUA, estando o 
sistema financeiro do ar-

quipélago dependente das 
remessas  desses  emigran-
tes.

New Bedford foi a pri-
meira parada de Neves 
com uma sessão no Museu 
da Baleia, que dá conta da 
chegada dos primeiros ca-
bo-verdianos à América e 
que é o “berço da emigra-
ção cabo-verdiana”.

Entre os presentes no 
Museu da Baleia estive-
ram vários cabo-verdianos 
residentes em Massachu-
setts que Neves homena-
geou com reconhecimen-
tos especiais e medalhas: 
Joseph Moniz e Virginia 
Gonsalves, que também 
proferiram discursos; Ale-
xandre Furtado; Yvonne 

Smart; Dana Barros; Pas-
tor Elizeu Lima; Fredson 
Gomes; Ana P. Novais; 
Benjamim Pinto Monteiro; 
e membros do mundial-
mente famoso grupo de 
R&B Tavares, também co-
nhecido como The Tavares 
Brothers.

Neves entregou ao Mu-
seu da Baleia uma placa 
pelo seu trabalho de docu-
mentação e preservação da 
história cabo-verdiana da 
época baleeira.

No seu discurso, Neves 
revelou que os governantes 
cabo-verdianos esperam 
organizar “uma grande 
convenção” nos EUA para 
celebrar o 50º aniversário 
da independência de Cabo 

Verde, a 5 de julho próxi-
mo. 

José Maria Neves fez 
esta afirmação em entrevis-
ta ao programa “Washin-
gton Fora de Horas”, da 
Voz da América, em que 
falou sobre a Presidência 
na Diáspora e revelou es-
tar a trabalhar para reali-
zar uma visita de Estado 
aos EUA ainda no actual 
mandato, que termina em 
2026, o que não acontece 
desde abril de 1989, quan-
do o então chefe de Estado 
Aristides Pereira foi rece-
bido na Casa Branca pelo 
presidente George H.W. 
Bush.

Forbes divulga as pessoas mais ricas 
do mundo em 2023 

A revista americana For-
bes divulgou dia 4 de abril 
quem são as 100 pessoas 
mais ricas do mundo  no 
ano de 2023. 

Bernard Arnault, em-
presário francês, diretor 
executivo da maior em-
presa de artigos de luxo do 
mundo, a LVMH, lidera o 
ranking com 221 biliões 
de dólares. Em 2022 tinha 
ficado em terceiro lugar. O 
grupo LVMH reúne  mar-
cas  como  Louis Vuitton, 
Dior, Sephora e Tiffany’s.

Já  Elon Musk,  CEO 
da  Tesla, que em 2022 li-
derava o ranking, aparece 
em 2023 no segundo lugar 
com 180 biliões.

Vejamos os restantes 
ricaços: Jeff Bezos, fun-
dador da Amazon,  114 
biliões de dólares; Larry 
Ellison:  cofundador da 
Oracle,107 biliões; Warren 
Buffett, investidor, 106 bi-

liões; Bill Gates, fundador 
da Microsoft,  104 biliões; 
Michael Bloomberg,  fun-
dador da Bloomberg 
L.P.,  94,5 biliões; Carlos 
Slim,  empresário do ramo 
de telecomunicações,  93 
biliões; Mukesh Amba-
ni, fundador da Reliance 
Industries,  83,4 biliões  e 
Steve Ballmer, ex-CEO da 
Microsoft,  com 80,7 bi-
liões de dólares.

A única representan-
te portuguesa na lista das 
maiores fortunas da For-
bes foi a família Amorim 
em 2022 e em 580º lugar. 
Muitas das pessoas na lista 
viram a fortuna encolher e 
esta família portuguesa se-
guiu a tendência, perdendo 
52 milhões de euros em 
2021.

A riqueza da família 
Amorim, com negócios na 
cortiça, com a Corticeira 
Amorim, na energia, com 

a Galp Energia, e no turis-
mo, com empreendimen-
tos como os restaurantes 
JNcQUOI, fixou-se nos 
4,3 biliões de euros. 

Como destaca a Forbes, 
a Corticeira Amorim foi 
fundada em 1870 e tem 
dominado a indústria da 
cortiça desde então. Ain-
da assim, o maior ativo 
da família Amorim é uma 
participação estimada de 
18% na empresa portugue-
sa de petróleo e gás Galp 
Energia, presidida pela 
filha mais velha de Maria 
Fernanda Amorim, Paula 
Amorim.

A Galp Energia  pratica-
mente duplicou os lucros 
em 2022,  ano que ficou 
marcado pela crise energé-
tica e pelo início da guerra 
na Ucrânia. O resultado lí-
quido da petrolífera foi po-
sitivo em 881 milhões de 
euros, o maior da sua his-
tória e um crescimento de 
93% face ao ano anterior. 

Já os lucros da Corticeira 
Amorim cresceram 31,6% 
em 2022, face a 2021.  A 
empresa liderada por An-
tónio Rios Amorim regis-
tou um resultado positivo 
de 98,4 milhões de euros 
e as vendas da companhia 
de Mozelos superaram 
pela primeira vez a fasquia 
dos mil milhões de euros: 
foram 1.021 milhões de 
euros, mais 21,9% do que 
em 2021.

Agressão a aluno sob investigação
O sub-diretor da New Bedford High School está sob 

investigação por ter, presumivelmente, asfixiado um alu-
no de 14 anos no dia 6 de abril durante o horário escolar.

O porta-voz das Escolas Públicas de New Bedford, Ar-
thur Motta, não confirmou nem negou que José Edwards, 
vice-diretor da turma de 2026 da New Bedford High, te-
nha estado envolvido no suposto incidente. No entanto, a 
mãe do aluno, Heather Gonçalves, contratou a advogada 
Maja Bozic, que confirmou o incidente.

Gonçalves afirmou que o filho desmaiou e precisou ser 
levado para o Hospital St. Luke para observação por vá-
rias horas.

Festival de Jazz de Newport 
O Newport Jazz Festival anunciou os nomes da sua 69ª 

edição, que terá lugar de 4 a 6 de agosto no Fort Adams 
State Park: Herbie Hancock, Jon Batiste, Thundercat, 
Kamasi Washington, Diana Krall, Charles Lloyd, Vijay 
Iyer, Samara Joy, DOMi & JD Beck, Arooj Aftab, Big 
Freedia, DJ Pee.Wee (também conhecido como Ander-
son .Paak), Big Gigantic, Alfa Mist e Cautious Clay. Os 
bilhetes já estão à venda e podem ser adquiridos online.

Cães & gatos
Mais de um quarto dos lares americanos têm pelo me-

nos um gato e há 58,4 milhões de gatos nos EUA. 
As contas do veterinário são mais baixas para gatos do 

que para cães, ainda assim mais de 48 milhões de lares 
dos EUA têm pelo menos um canino. 

O número total de cães como animais de estimação nos 
EUA é de 76,9 milhões.
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✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ ABRIL

Perry Funeral Home, Inc.
Serviço de conselhos em pré-arranjos

sem mais obrigações!
Contacte-nos para uma marcação

111 Dartmouth Street, New Bedford, MA
Tel. (508) 993-2921

   Thomas H. Perry Director e embalsamador registado

Angariados mais de 12 mil dólares 
para a Filarmónica Estrela do Oriente
• Este agrupamento musical da Algarvia, Nordeste, deverá participar 
nas Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

Com a finalidade de an-
gariar fundos com vista à 
deslocação da Filarmónica 
Estrela do Oriente, oriun-
da da Algarvia, Nordeste, 
que deverá participar este 
ano nas Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, que se realizam 
em agosto, em Fall River, 
realizou-se no passado dia 
01 de abril no Holy Ghost 
Brotherhood of Charity 
(Brightridge Club) em 
East Providence, RI, um 
jantar que reuniu cerca de 
230 convivas, a maioria 
dos quais conterrâneos da-
quela localidade da ilha de 
São Miguel.

Segundo Nazaré Fran-
co e Carlos Resendes, da 
comissão organizadora, 
foram angariados doze 
mil cento e setenta dólares 
($12.170), num convívio 
muito agradável que con-
tou com a ajuda de muitos 
conterrâneos e amigos, 
bem como de empresas co-
merciais que colaboraram 
com artigos e produtos de 
arrematação.

“Foi um bonito conví-
vio e um reencontro muito 
útil e agradável de conter-
râneos e amigos de longa 
data que há muito não se 
viam”.

Tal como PT havia infor-
mado em edição anterior, 
a Filarmónica Estrela do 
Oriente, da Algarvia, Nor-
deste, deverá deslocar-se a 
esta região para participar 
nas Grandes Festas do Es-
pírito Santo da Nova Ingla-
terra em Fall River.

Na foto acima, Nazaré Franco e Carlos Resendes, organizadores do jantar-convívio com 
um grupo de voluntárias. Na foto abaixo, a Filarmónica Estrela do Oriente com o presidente 
da Câmara Municipal da Vila do Nordeste, António Miguel Soares.

RAYNHAM
FLEA

Todos os domingos
7 AM-5 PM

Mais de 700 agentes

Venha cedo 7:30AM-9:30AM
2 por 1

O maior flea market
de um só

piso da Nova Inglaterra
interior e exterior

Uma grande selecção
de mercadoria

Estradas 24 & 44 Oeste
Saída 13B

1 (508) 823-8923

Dia 01: António R. Silveira, 79, Fall River. Natural de 
São Miguel, casado com Maria J. (Correia) Silveira, deixa 
os filhos Debbie Pacheco, Peter Silveira e Jennifer Mul-
lins; netos e sobrinhos.

Dia 01: Joseph E. Bravo, 67, Somerset. Natural da Ri-
beira Seca, São Miguel, deixa os irmãos Marie Deplitch, 
Liberto Silva e Victor Bravo e sobrinhos.

Dia 01: Miguel dos Santos, 101, Taunton. Natural do 
Lugar da Estrada, viúvo de Deolinda dos Santos, deixa as 
filhas Maria DeVasconcellos e Maria Elias; netos; bisne-
tos; trinetos; irmão e sobrinhos.

Dia 02: Maria Da Conceição Brilhante, 79, Fall River. 
Natural de Ponta Garça, São Miguel, viúva de Adelino 
Medeiros Brilhante, deixa os filhos Louis Brilhante, Con-
nie Rybacki, Ana Brilhante, Paul Brilhante e padre Jason 
Brilhante; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 02: Seraphina “Sarah” Nogueira, 90, Somerset. 
Natural dos Arrifes, São Miguel, casada com Francisco 
T. Nogueira, Jr., deixa o filho Steven P. Nogueira; netos e 
sobrinhos.

Dia 02: Maria Celina (Morgado) Ferreira, 85, New 
Bedford. Natural da Vila da Povoação, São Miguel, viúva 
de José Ferreira deixa os filhos Francisco Ferreira, José 
Ferreira e  Luísa Ferreira; netos; bisnetos; irmãos e so-
brinhos.

Dia 03: Ernesto Mota Amaral, 83, East Providence. 
Natural de São Miguel, casado com Olga Amaral, deixa 
os filhos Elsa Amaral, Elisarda Amaral, Telma Ventriglia, 
Monica Twardowski, Ernesto Amaral, Ricardo Amaral, 
José e Mário Amaral; netos e irmã.

Dia 03: Gilberto P. DeOliveira, 72. Natural da Horta, 
Faial, viúvo de Alice T. (Alexander) DeOliveira deixa o fi-
lho Paul DeOliveira e irmãos.

Dia 03: João E. Quadros, 94, Lowell. Natural da Gra-
ciosa, viúvo de Maria (DeMelo) Quadros, deixa o filho 
David V. Quadros; netos; bisnetos; trinetos; irmã e so-
brinhos.

Dia 03: Joseph L. Brasil, 87, Fall River. Natural de São 
Miguel, casado com Lucia (Soares) Brasil deixa os filhos 
Joseph Brasil, Jr., Ruben Soares, John Brasil e James Bra-
sil; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 04: Maria Cruzeiro, 94, Acushnet. Natural de Val-
degas, viúva de Caciano Cruzeiro, deixa os filhos Alpoim 
Cruzeiro, Alice Mendonca, Emilia Cruzeiro e Aurelia Ma-
gina; netos; bisnetos; irmãs e sobrinhos.

Dia 05: Gilberta Encarnação Brum, 98, Fall River. 
Natural de S. Vicente Ferreira, S. Miguel, viúva de Nas-
cimento Brum, deixa os filhos Connie Rego, Amy Cabral, 
Mary Cordeiro, Maryjo Medeiros, Fatima Cabral e Ema-
nuel Brum; netos; bisnetos; irmã e sobrinhos.

Dia 05: José D. Medeiros, 90, Dartmouth. Natural da 
Lagoa, Santa Cruz, São Miguel, viúvo de Adelaide Isma-
lia Medeiros, deixa os filhos Helder Medeiros, Nelson 
Medeiros, Al Medeiros e Grace Portal; netos; bisnetos; 
irmãs e sobrinhos.

Dia 06: António do Rego Peixoto, 91, Fall River. Na-
tural da Povoação, São Miguel, viúvo de Maria Cabral, 
deixa os filhos António José Rego, Paul Rego, Emanuel 
Rego e Luís Rego; netos; irmão e sobrinhos.

Dia 06: Antónia Miranda Martins, 89, Ludlow. Natural 
de Donões, viúva de Domingos Martin, deixa a filha Fáti-
ma Santos; neto e sobrinhos.

Dia 07: Maria Augusta Teixeira Afonso, 86, Ludlow. 
Natural de Montalegre, viúva de António Joaquim Afon-
so, deixa os filhos António Afonso, José Afonso, Maria 
das Dores Fernandes, Anjo Pereira, Fernanda Silva e He-
lena Pastore; netos e bisnetos. 

Faleceu Joseph Faria, antigo deputado estadual de Rhode 
Island e ativo elemento comunitário

Joseph Faria, que fez 
parte do númeroso grupo 
de luso eleitos com assento 
na State House em Provi-
dence, RI, como deputado 
estadual pelo Distrito 56, 
Central Falls, Cumberland, 
de 1990 a 2007, faleceu a 
30 de março de 2022.

Natural da Madeira, filho 
de Manuel e Maria Faria, 
era casado com Virginia L. 
(Mack) Faria.

Veio jovem para os EUA 
tendo-se radicado na área 
do Blackstone Valley. Vi-
veu por vários anos em 
Central Falls mudando-se 
para Lincoln onde viveu os 
últimos 14 anos. 

Foi membro do Chair-

man of the Labor Commit-
tee durante a sua estadia na 
State House. Foi membro 
ativo da Teamster Local 
251. Foi proprietário do 
Quality Gym Service nos 
últimos 40 anos, tendo 
sido ainda presidente do 

Clube Sport União Madei-
rense, Central Falls, RI.

Além de sua esposa deixa 
quatro filhas: Alícia Pinto 
e  marido Michael, Robin 
Miguel, marido August em 
Central Falls; Kimberly 
Faria em Lincoln, Jo-Ann 
Marino Turner, marido 
John em Smithfield. Deixa 
ainda duas irmãs Cecille 
Torres em Riverside, Ca-
lifórnia e Carmen Cartier 
em Marino Valley Califór-
nia, vários netos, bisnetos 
e sobrinhos. 

Foi celebrada missa de 
corpo presente e os restos 
mortais foram a depositar 
no Ressurrection Ceme-
tery em Cumberland. 

Mulher morre no Buttonwood Park
Uma investigação está em andamento depois do cadá-

ver de uma mulher ter sido encontrado na manhã de quar-
ta-feira, 5 de abril, numa área arborizada do Buttonwood 
Park, em New Bedford, perto da esquina da Brownell 
Avenue com a Kempton Street.

O Instituto de Medicina Legal compareceu no local e o 
promotor de justiça do condado de Bristol disse que não 
há suspeita de crime.

A mulher foi identificada como Janet E. Roderiques, 
66 anos, era dada como desaparecida e a polícia de Dart-
mouth andava à sua procura.

De acordo com a polícia, a mulher foi vista pela últi-
ma vez caminhando perto de 70 State Road, Dartmouth 
(Dartmouth Manor) por volta das 13h no dia 2 de abril.

A causa da morte não foi divulgada.

Eleições em 
Raynham 

A eleição anual da lo-
calidade de Raynham tem 
lugar dia 22 de abril e a 
maior corrida deste ano de 
2023 é para uma vaga no 
Conselho Municipal, cujo 
presidente, Richard Schia-
vo, decidiu não se recan-
didatar depois de ter sido 
autarca durante seis anos.

Há três candidatos à vaga 
de Schiavo e são Becky 
Mello, escriturária da vila 
de Dighton, trabalhando 
no Cartório Municipal; 
Christopher Shaw, fun-
cionário do Bridgewater 
State Hospital e Kenneth 
Collins, que trabalha para 
a National Grid.

Escritora portuguesa premiada nos EUA

A escritora portuguesa 
Isabel Ricardo acaba de ser 
distinguida nos EUA com o 
livro “The Adventurers and 
the Underground River” (Os 
Aventureiros no Rio Subter-
râneo) o Literary Titan Sil-
ver Book Award. Este livro 
havia sido distinguido em 
março 4 estrelas pela Lite-
rary Titan e foi publicado 
pela Underline Publishing 
com o apoio do Instituto 
Camões e da DGLAB. É o 
segundo volume da série OS 

AVENTUREIROS, que de-
corre no Mosteiro de Alco-
baça. A edição portuguesa 
é publicada pelas Edições 
Saída de Emergência.
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Repórter / Fotógrafo

T. 401.728.4991 • C. 401.837.7170
Email: pessoaptimes@gmail.com

Tel. 401-837-7170

Linden Ponds
EVERYTHING YOU NEED FOR  

A VIBRANT RETIREMENT

Here, you gain more than a stylish apartment home, you gain 
an extraordinary way of life!

• Enjoy time and freedom from the hassle of house repairs.

• Experience resort-style amenities just steps from your door.

• Discover peace of mind with additional levels of on-site care 
should you need them.

Get your FREE brochure!
Call 1-888-247-2310 or visit LindenPonds.com today.

Linden Ponds® is the South Shore’s premier  
senior living community. 

13
40
50

South Shore
LindenPonds.com

Linden Ponds values diversity. We welcome all faiths, 
races, and ethnicities, and housing opportunities are 
available for low and moderate income households.

Um bolo de azeite na tradição quaresmal
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O bolo de azeite faz 
parte da tradição quares-
mal ali pela Beira Alta. 
Faz parte da mesa farta 
do lavrador, que reparte 
com os trabalhadores e 
amigos. 

A Páscoa da Ressurei-
ção junta os valores tradi-
cionais e cristãos aos va-
lores gastronómicos para 
satisfação do corpo.

E como tal, depois do 
levantar pelas 5:00 da 
manhã e poder fotografar 
a romaria de Fall River 
numa adesão de 300 ro-
meiros, foi de dar corda 
aos sapatos e vir para o 
salão da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima em 
Cumberland. 

José Carvalho, de For-
ninhos, Aguiar da Beira, 
era o coordenador de todo 
aquele aparato de alta 
qualidade gastronómica. 
O bolo de azeite da igreja 
de Nossa Senhora de Fáti-
ma em Cumberland. José 
Carvalho é o responsável 

Advogado

 Joseph F. deMello
• Acidentes de trabalho*
• Acidentes de automóvel*
• Protecção de bens-“Nursing Home”
• Testamentos
• Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
508-676-1700

* *Aberto aos sábados

* Consulta inicial grátis

O advogado que luta pelos seus direitos

Na foto acima, José 
Duarte, Artur Rebelo 
e Gregório Rodrigues 
na confeção do bolo 
de azeite junto da 
paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima 
em Cumberland, 
uma tradição que 
vem acontecendo há 
anos nesta paróquia 
portuguesa.

José Martins e José Carvalho.

anual pela confeção da-
quela especialidade que 
vai completar as mesas 
de Páscoa, dos naturais 
da Beira Alta residentes 
em Cumberland.

Mas este ativo elemen-
to e paroquiano de Nos-
sa Senhora de Fátima, 
estava acompanhado por 
Luís Santos, José Duarte, 
Artur Rebelo, Gregório 

Rodrigues, João Furtado, 
José Martins. 

Gente ativa. Gente que 
transporta o andor em dia 
de festa. Gente que sobe 
ao palco para representar. 

Gente que vive as tradi-
ções como uma extensão 
ao seu viver de paroquia-
no. Mas tudo coordenado 
pelo padre Fernando Ca-
bral, que tem sabido man-
ter o paroquiano junto da 
sua igreja, Nossa Senhora 
de Fátima, Cumberland.

Luís Santos, natural de Gabais, Gouveia, e José Carvalho, de For-
ninhos, Aguiar da Beira, na confeção do bolo de azeite.

A Massa da Maria

Com o aproximar da Páscoa, a cuidadosa secretária Maria Novo, que Deus levou do nos-
so convívio inesperadamente, perguntava anualmente: “As senhoras da igreja do Espírito 
Santo vão fazer massa. Quantas quer? Para nós eram sempre duas. Este ano fomos nós 
que fomos buscar a massa. E lá estava a Senhora Santo Cristo a entregar a massa. A mes-
ma senhora que amassa com a Farinha Santa Isabel as malassadas nas Grandes Festas 
em Fall River. Cumpriu-se a tradição. E que a Maria descanse em paz. (Foto PT/A. Pessoa)



08 Comunidades PORTUGUESE TIMES     Quarta-feira, 12 de abril de 2023

Saudamos os romeiros
de Fall River!

Romeiros de Fall River sairam à rua em Sexta Feira Santa
• A primeira romaria saiu com 75, hoje tomam parte cerca de 300 irmãos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Viva Fall River “és a 
mãe dos filhos das terras 
distantes”, a que Jorge 
Ferreira deu vida na can-
ção a que deu aquele nome 
e Michael Benevides imor-
talizou no mural com uma 
visibilidade de milhares de 
pessoas diariamente VIVA 
FALL RIVER.

A comunidade portugue-
sa de Fall River tem sido 
palco de grandes iniciati-

vas de caráter sócio-cultu-
ral. Não é por acaso que é 
apelidada de “capital dos 
portugueses nos EUA”. 

Desde as Grandes Festas 
do Divino Espírito Santo 
da Nova Inglaterra, a mo-
vimentar mais de 250 mil 
pessoas, passando pelas 
festas do Senhor Santo 
Cristo, São Miguel, Espí-
rito Santo, festejando os 
seus padroeiros, com gran-

des manifestações de fé, 
temos a juntar a este calen-
dário a maior romaria da 
Nova Inglaterra com cerca 
de 300 romeiros.

“Esta iniciativa partiu 
de José Simões (natural 
da Ajuda da Bretanha) e 
António Medeiros (Santa 
Bárbara, Ponta Delgada), 
já falecidos, quando em 

(Continua na página seguinte)
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Saudamos todas pessoas 
que tomaram parte nas 
romarias quaresmais de 
MA e RI! Bem hajam!

1984 organizaram o pri-
meiro rancho de romeiros. 

Após o falecimento dos 
dois fundadores, assumem 
o cargo de mestre António 
Faria (Santo António Além 
Capelas), que também já 
faleceu, e Eduardo Ferrei-
ra (Ajuda da Bretanha)”, 
sublinhou o coordenador 
da romaria João Jacob, na-
tural dos Remédios da Bre-
tanha, ilha de São Miguel.

A concentração dos ro-
meiros foi pelas 6:15 da 
manhã no salão paroquial, 
após o que se dirigiram à 
igreja do Espírito Santo 
para as cerimónias que an-
tecedem a saída da longa 
caminhada, que teria início 
às 7:00 da manhã.

Entre o arrastar das Avé 
Marias, a romaria esteve 
na igreja de Santo Antó-
nio pelas 7:45. A igreja do 
Santo Nome, já um pouco 
mais afastada, recebeu os 
romeiros pelas 9:00 da ma-
nhã de Sexta-Feira Santa.

Com mais uma hora de 
caminhada, o grupo de 
oração chega à igreja de 
São Miguel, um marco de 
relevo da comunidade lusa 
em Fall River, onde lhe foi 
servido um almoço rápido.

Após esta paragem os 
romeiros dirigiram-se à 
igreja de São José, onde 

Mais de 300 irmãos na Romaria de Fall River
(Continuação da página anterior)

chegaram pelas 11:00 da 
manhã.

Com mais um hora e 
quinze minutos de cami-
nho, os romeiros entraram 
na zona histórica da Co-
lumbia Street e entraram 
na igreja do Santo Cristo, 
o terceiro marco histórico 
da presença católica em 
Fall River. 

Subindo a Columbia 
Street, os romeiros visi-
taram a Catedral de Santa 
Maria pela 1:30 da tarde.

Percorrendo a Main 
Street, a romaria mantém 
a sua caminhada entre pre-

senças portuguesas até que 
chega à igreja de Sant’Ana 
pelas 2:15 da tarde.

Mais uma hora entre 
orações e pedidos enco-
mendados de Avé Marias e 
ao bater das 3:15, a roma-
ria visitou a igreja do Bom 
Pastor.

E já na direção do ponto 
de partida surgiu a igreja 
da Santíssima Trindade 
pelas 5:30 da tarde. E já na 
parte final da romaria o re-
gresso à igreja do Espírito 
Santo aconteceu pelas 6:15 
da tarde, após que se se-
guiu o período de orações.

Os romeiros tomaram 
parte no Enterro do Se-
nhor, pelas 8:00 em volta 
das ruas circunvizinhas da 
igreja. 

A família Sousa na romaria de Fall River. As restantes fotos documentam o 
percurso de peregrinação dos romeiros pela cidade dos teares.

O conhecido improvi-
sador de cantigas ao 
desafio, José Plácido, 
falou aos romeiros de 
Fall River na igreja de 
São Miguel.

Mais de 300 irmãos 
integraram a romaria 
quaresmal da cidade de 
Fall River, na passada 
Sexta-Feira Santa.

José Sousa fez as orações em New Bedford, Taun-
ton e Fall River.

Grupo coordenado por João Jacob.
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120 Covel Street, Fall River, MA
Tel. 508-672-9269

Saudamos todos aqueles que integram 
as romarias quaresmais preservando 

e cultivando uma tradição secular 
trazida da ilha de São Miguel 

e que encontra eco por estas paragens!

Uma tradição que ultrapassa as barreiras geracionais

Jacob Santos, um jovem nascido à sombra de uma romaria
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Jacob Santos durante a Romaria da Nova Inglater-
ra que saiu à rua no passado sábado.

Na foto acima, Jacob Santos na romaria da Nova Inglaterra deste ano. Na foto 
abaixo, na romaria em 2012.

Os ranchos de romeiros 
estão no processo do revi-
ver da tradição em terras 
dos EUA. Uns ranchos 
maiores, outros menores. 
Mas independentemente 
do número, sem ser pos-
sível avaliar a fé do ro-
meiro, uma coisa se pode 
garantir: ela existe. Caso 
contrário não havia roma-
ria. 

Se o rancho da igre-
ja do Espírito Santo em 
Fall River foi o primei-
ro, em 1984, tornando-se 
o mais numeroso, com 
300 romeiros, a Romaria 
da Nova Inglaterra, com 
duração de uma semana, 
semelhante às origens, 
foi um projeto arriscado 
de José Câmara e Peter 
Câmara. 

Mas esta Romaria ini-
ciada em 2012 encerra 
uma curiosidade:  

E senão vejamos: o 
jovem Jacob Santos é 
um exemplo de romei-
ro. Precisamente no ano 
de 2012 pela fisionomia 
aparentava uns 7-8 anos. 
Transportou a cruz por 
uma semana. Percorreu 
150 milhas. Não lhe per-
guntámos a razão. Havia 
perdido a mãe. Seria o 
motivo, só ele o sabe. Era 
o romeiro mais jovem da-
quela romaria. São fotos 
históricas e únicas. 

Tal como o texto. Nós 
próprios, fazemos uma 
romaria annual reunindo 

Recordando antigos romeiros que integraram a Romaria da Nova Inglaterra, 
percorrendo igrejas do Sudeste de Massachusetts.

dados que as novas tec-
nologias vão levando a 
todo o mundo. Deixamos 
um legado registado para 
o atento historiador. Já 
vimos transcrito em livro 
as festas do Senhor Santo 

Cristo na Diáspora. E os 
Romeiros vão-se seguir.

E o jovem, num cresci-
mento saudável, sendo a 
espiritualidade e a fé, um 
dos mandamentos para 
viver mais e melhor, con-

tinua a estar sob a nossa 
objetiva. Já é notória uma 
maior maturidade. Mas 
continua a ser o mais jo-
vem entre a romaria que 
já soma 11 anos. Compe-
netrado. Atento. Respon-
sável. Ladeado por José 
Câmara e Peter Câmara. 
José Rego, António Fa-
ria, entre outros pilares 
de uma tradição que já 
se enraizou. Alguns deles 
já partiram. Em terras de 
outras gentes. Outros cos-
tumes. Onde vamos con-
quistando o nosso lugar 
de honra.

E curiosamente Jacob 
Santos, que já faz parte 
das terras de outras gen-
tes, mantém uma tradição 
que se exterioriza numa 
caminhada de oração, a 
que se sentiu atraído pelo 
ambiente familiar. E pelo 

ambiente de uma romaria 
em que se rezam as Avé 
Marias e os Pai Nossos, 
encomendados pelos 
crentes antes do início da 
caminhada.

E entre essa caminhada 
lá estava Jacob Santos. O 
menino que fotografámos 
em 2012 já era um rapazi-
nho de 18 anos, de barbas 
e cabelo cheio bem apara-
dos. De xaile, lenço e ter-
ço, onde desdilhava Avé 
Marias. O bordão ficou à 
porta da igreja. Prestes a 
iniciar mais uma jornada 
de penitência e oração. 
Um exemplo de uma se-
gunda geração que nos 
deu prazer descobrir e 
que esperamos ver imi-
tado nesta e outras tradi-
ções. Só assim se mantém 
a nossa identidade em ter-
ras dos EUA.

E aqui Podemos levan-
tar o véu e acrescentar 
que o jovem romeiro é 
filho de Fernando Santos, 
fundador e atual presi-
dente da Sociedade Cul-
tural Açoriana, hoje nas 
instalações do Ateneu 
Luso Americano. 

A foto ilustra a inaugu-
ração da Sociedade Cul-
tural Açoriana em Fall 
River, pelo secretário de 
Estado, Embaixador de 
Portugal em Washington, 
cônsul de Portugal em 
New Bedford. 

Presentes, Manuel Es-
trela e Fernando Santos. 
Um Fernando Santos ain-
da jovem que a comuni-
dade tem visto envelhecer 
com a organização que 
fundou. Tal como é habi-
tual dizer-se “Tal pai, tal 
filho”.
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O Mestre dos Romeiros
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A figura principal da Romaria. Preside à Romaria. 
Orienta as orações. Tem à sua responsabilidade 
suplicar a Deus e à Virgem as inúmeras preces de que 
vem incumbido. Ao Mestre deve-se obediência. O seu 
lugar é no fim do rancho. 

Pede, no caso de romaria de uma semana, pousada 
para os romeiros. Com uma exceção, Romaria da Nova 
Inglaterra. Todas as restantes nos EUA se resumem a 
um dia. 

Mas quem são os Mestres nos EUA?

Jorge Pacheco, Mestre da Romaria 
Quaresmal em Pawtucket

“Fui de Romeiro pela primeira vez em São Miguel, 
Feteiras do Sul, em 1975.  Fui mestre em 1978 e 1979. 
Desde a minha chegada aos EUA comecei a pertencer 
ao rancho de romeiros da igreja de Santo António de 
Pawtucket, RI fundado em 1996 por José Pimentel, 
natural da Ribeira Seca da Ribeira Grande. Fui mestre 
em 2023 no rancho de romeiros da Igreja de Santo 
António em Pawtucket, RI”.

José Soares, Mestre na Romaria 
Quaresmal em Fall River

“Comecei a ser romeiro em 1986, na Fazenda do 
Nordeste e porque naquele ano não havia romeiros na 
Pedreira do Nordeste de onde sou natural. Vim para os 
EUA no final de 1986. E em 1988 foi o primeiro ano 
que fui de romeiro aqui na igreja do Espírito Santo em 
Fall River, onde hoje sou o mestre. Entretanto já são 
15 vezes que vou a São Miguel, Pedreira do Nordeste, 
para tomar parte nas romarias. Já fui participar em 
duas romarias à Madeira no concelho de São Vicente. 

Fui um fundadores da romaria de Bristol, RI e romaria 
de Pawtucket, RI. Tenho participado na romaria de 
Taunton. Falta-me a romaria de New Bedford.

Tobias Baptista, Mestre na Romaria 
Quaresmal, em New Bedford

Aos 18 anos fiz a minha primeira romaria em Água 
de Pau, São Miguel. Vim para os EUA em 1985. Em 
1998 fui fundador da romaria da igreja do Monte 
Carmo, ao sul de New Bedford, onde fui mestre. No 
primeiro ano saímos com 103 romeiros. Este ano de 
2023 saimos com 100 sinal de que a tradição está viva.

Daniel Almas, Mestre na romaria 
quaresmal em Taunton

Daniel Almas. Mestre da Romaria em Taunton, MA. 
“Nasci na Vila do Nordeste, São Miguel e vim para 
os EUA em 1967. Radiquei-me em Cambridge e vim 
para Taunton, onde já somo 34 anos de residência e 
paroquiano da igreja de Santo António. Iniciei-me 
como romeiro aos 15 anos em 1965 no rancho da Vila 
e Pedreira do Nordeste. Regresso em 2019 para ali 
voltar a ser romeiro”.

Daniel Almas era funcionário na prisão correcional 
em Dartmouth. “Certo dia ao regressar a casa deparei 
com um rancho de romeiros na estrada. A romagem saía 
naquele ano da igreja de São João em New Bedford. 
O mestre era o irmão Tobias Baptista. Com este 
grupo vivi a minha primeira experiência de romeiro 
nos EUA… Entretanto no ano de 2002 sai a primeira 
romaria em Taunton. O mestre era João Medeiros, que 
viria a falecer em 2023”.

E Daniel Almas conclui: “Dada a minha longa 
experiência, assumi o lugar de mestre na Romaria de 
Taunton,Ma. 

Álvaro Rego, Mestre na Romaria, 
Bristol, RI

Álvaro Rego, natural da Conceição, Ribeira Grande, 
São Miguel, que tomou parte nas romarias em São 

Miguel, voltou a ser o mestre na romaria de Bristol. 
Juntamente com Luís Santos, responsável pela 

romaria de Bristol eram os dois “vehos romeiros” na 
Romaria da Nova Inglaterra. 

Bristol acolhe os romeiros no tipicismo de uma 
vila onde a Associação D. Luís Filipe é a terceira 
associação mais antiga nos EUA. Onde acolhe a 
centenária igreja de Santa Isabel. A banda de Santa 
Isabel. O Bristol Sports. E de cunho bem português a 
maior e presenciada por milhares de pessoas, parada 
do 4 de Julho, comemorativa da independência dos 
EUA. 

José Sousa fez a oração ao lado 
do Mestre Tobias

“Sou natural do Livramento, São Miguel, onde saí 
pela primeira vez numa romaria em 1990. Vim para os 
EUA em 2002. Em 2007 saía aqui na igreja do Espírito 
Santo pela primeira vez numa romaria nos EUA. 

Vimos o casal em Taunton e New Bedford e aqui 
ao lado do mestre Tobias Baptista, fez ouvir a sua voz 
numa oração muito bem feita, sob chuva na escadaria 
da igreja. Já era o segundo ano. Tendo feito a oração 
também em Taunton ao lado do mestre João Soares.

Curiosamente José Sousa faz-se acompanhar da 
esposa Carla Sousa neste trajeto das romarias.

Nos 500 anos de Romarias
José Plácido falou perante 300 romeiros 

ao lado do mestre José Soares

O homem natural da Lombinha da Maia, São Miguel, 
com toda a sua eloquência, habituado a falar ou 
melhor a cantar nas grandes noites de improviso, onde 
é dos mais conceituados, moldou o texto adequando à 
circunstância.

“A vossa devoção e penitência é uma herança 
que data de 1522 e 1563 quando violentos sismos e 
erupções vulcânicas abalaram Vila Franca do Campo, 
numa era em que os cataclismos naturais eram tidos 
como punição divina pelos pecados do homem. 

E daqui nascem as romarias, como a que os 300 
irmãos aqui presentes estão prestes a começar”. 
O xaile e lenço que é bem visível, serve para proteger 
do frio e que hoje se faz sentir.

O bordão faz parte do traje. Um apoio à caminhada. E 
aqui embora as condições sejam diferente das origens, 
continua a ser um apoio no percurso durante todo o 
dia. Podemos identificar como o ceptro entregue a 
Cristo. O lenço a coroa de espinhos. Que Deus vos 
acompanhe nesta caminhada de oração e penitência”, 
concluiu José Plácido.

Tobias Baptista, mestre em New Bedford
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No Natal, faça as trocas alimentares mais saborosas 
para a saúde de graúdos e miúdos

Uma mesa na ceia de natal com 
pratos vegetarianos saborosos, e 
que aproveitem os sabores da gas-
tronomia nacional não é utopia, 
é uma realidade segundo a nutri-
cionista Márcia Gonçalves. Uma 
alternativa que passa por mais le-
guminosas e vegetais, menos açú-
car e gorduras, assim como outros 
métodos de confeção. Esta nutri-
cionista partilha algumas receitas 
que pode experimentar para a sua 
ceia saudável de Natal.

Rosca de abóbora
figos e chocolate

Serve 12 pessoas

Ingredientes:
Massa
1 pacote de fermento de padeiro (usei 

5g do desidratado instantâneo, mas po-
dem usar 15g (2 colh. chá) de fermento 
de padeiro/biológico fresco)

1 chávena (240ml) de bebida de soja, 
arroz, aveia ou amêndoa

2 colheres de sopa de azeite
¼ colher de chá de sal marinho
Raspa de meia laranja
2 colheres de sopa de açúcar, ou xaro-

pe de arroz, ou melaço
½ chávena (120g) de puré de abóbora
3 chávenas (345g) de farinha integral
1 colher de chá de canela

80g de chocolate negro picado
80g de avelãs, nozes ou amêndoas pi-

cadas

Modo de Preparação:
Numa taça pequena, aqueça ligeira-

mente no microondas o leite ou a bebida 
vegetal.

Assim que o líquido estiver morno, 
coloque o fermento, e deixe-o activar 
durante 10 minutos. 

Posteriormente, transfira para uma 
taça grande, e adicione 2 colheres de 
sopa de açúcar/xarope, 2 colheres de 
sopa de azeite, a raspa de laranja, o puré 
de abóbora, o sal, a canela, e mexa. Adi-
cione a farinha, ½ chávena de cada vez, 
mexendo sempre.

 Assim que se tornar mais difícil mexer 
a massa com uma colher, transfira para 
uma superfície enfarinhada, e amasse-a, 

até forma uma bola de massa elástica.
Coloque a bola de massa numa taça 

grande, cubra com película aderente e 
coloque num local morno para levedar 
durante 45 minutos a 1 hora (ou até a 
massa duplicar de tamanho). Entretanto, 
prepare o recheio.

Depois da massa estar devidamente 
fermentada, coloque-a numa superfície 
enfarinhada, e estenda-a com um rolo, 
até formar um rectângulo fino (com cer-
ca de ½-1 centímetro de altura). 

Cubra a massa estendida com o re-
cheio, e espalhe o chocolate e os frutos 
gordos cortados em pedacinhos.

De um lado do rectângulo, enrole a 
massa, e corte o rolo longitudinalmen-
te, de forma a obter 2 metades. Cruze 
sucessivamente as duas metades, fazen-
do uma trança, de forma a garantir que 
a face cortada fica voltada para cima. 
Transfira a trança para uma forma com 
papel vegetal, e, por fim, una as duas ex-
tremidades. 

Aqueça o forno a 180ºC. A massa 
pode repousar mais alguns minutos, 
enquanto o forno aquece. Assim que o 
forno estiver quente, coloque a rosca, e 
deixe cozer durante cerca de 30 a 40 mi-
nutos, ou até estar dourada e com uma 
crosta crocante. Deixe arrefecer 10 mi-
nutos antes de servir.

Recheio de chocolate, figo e nozes
Ingredientes:
½ chávena (75g) de figos secos
½ chávena (120g) de puré de abóbora
1 a 2 colheres de sopa de água
3 a 4 colheres de sopa de cacau
½ colher de chá de extracto de bauni-

lha – opcional

Modo de Preparação: 
Coloque os figos no processador de 

alimentos, juntamente com o puré de 
abóbora, canela, baunilha, cacau e água. 
Triture até obter um creme suave.

Nota: O puré de abóbora pode ser 
aproveitado da polpa removida da re-
ceita “Abóbora recheada de cogumelos 
e castanhas”.  Ou, alternativamente, 
para obter puré de abóbora suficiente 
para fazer esta receita, corte a abóbo-
ra em cubos (cerca de 250g) e leve ao 
microondas durante cerca de 3 minutos, 
assim que estiver cozida, triture-a recor-
rendo a um processador de alimentos ou 
varinha mágica. 

Abóbora recheada de cogumelos e castanhas

Serve 4 pessoas

LUZITANIA BAKERY
A padaria que oferece os mais sofisticados meios de

limpeza na confecção dos seus produtos!

• Pão quente diariamente às 7:00 AM e 3:00 PM

• Massa sovada às quartas-feiras

• Pão de centeio ao domingo

• Malassadas ao sábado e domingo

• Pão de mistura: sexta, sábado e domingo

• Pastelaria variada do mais fino gosto

• BOLO REI PARA O NATAL

312 BARTON STREET, PAWTUCKET, RI
TEL. (401) 725-1435

A todos os nossos
clientes, amigos
e comunidade
BOAS FESTAS

FELIZ ANO NOVO

Junte os cogumelos marron, limpos 
e cortados em quartos, assim como as 
castanhas. Junte o alecrim, sal e pimenta 
a gosto, e regue com o vinho, ou no caso 
de não o ter, substitua por água.  Tape, e 
deixe os cogumelos cozerem nos sucos 
que se libertaram, durante 8-10 minu-
tos. Prove, e ajuste os temperos a gosto.

Assim que os cogumelos e as casta-
nhas estiverem tenros, desligue o lume, 
e junte as avelãs (que podem ser ligeira-
mente tostadas previamente), e um pou-
co de salsa picada.

 Assim que a abóbora estiver tenra, 
retire do forno, e com o auxílio de uma 
colher retire alguma polpa do meio do 
vegetal, de forma a ser preenchido pelo 
salteado de cogumelos. Tempere com 
uma pitada de sal e pimenta e coloque 
por fim o salteado. Pode juntar também 
pinhões ou outros frutos gordos, de for-
ma a tornar esta abóbora recheada mais 
“festiva”.

 Por fim, corte a abóbora em fatias, e 
sirva juntamente com grelos ou couve 
penca cozida. 

E acompanhe com um…Puré de fei-
jão branco e funcho.

(Continua na página seguinte)

Ingredientes:
1 abóbora-menina, pequena, com cer-

ca de 1kg
1 cebola, descascada e picada
1 dente de alho, descascado e picado
1 colher de sopa de azeite
200g de cogumelos marron, limpos e 

cortados em quartos
150g de castanhas, previamente cozi-

das e descascadas (pode usar congela-
das), cortadas em quartos

Folhas de alecrim, picadas muito fina-
mente

60ml de vinho do Porto branco – op-
cional

Sal e pimenta preta gosto
Salsa fresca, picada
¼ chávena (30g) de avelãs, cortadas 

em quartos

Modo de Preparação:
Corte a abóbora ao meio (longitudi-

nalmente), e retire as sementes. Leve-a 
ao forno, com a casca virada para bai-
xo, e as faces voltadas para cima, num 
tabuleiro adequado durante cerca de 30 
minutos a 180ºC. Entretanto, prepare o 
passo seguinte.

 Numa frigideira média, salteie a ce-
bola e o alho, até ficarem translúcidos. 

• Pão quente diariamente
• Massa sovada às quartas-feiras
• Pão de centeio ao domingo
• Malassadas ao domingo
• Pão de mistura: sexta, sábado e domingo
• Pão de milho: terça e sexta

Saudamos 
todos aqueles
que tomaram

 parte nas 
romarias

quaresmais 
m especial 

os romeiros 
de Pawtucket!

Romaria quaresmal em Pawtucket
 • Fotos e texto de Augusto Pessoa

Missão Quaresmal

No percurso da morte e ressurreição do Senhor participada pela comunidade
Romarias e igrejas cheias

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Portuguese Times foi criado para apoio da comu-
nidade nas suas mais diversas facetas. E têm sido essas 
mesmas facetas o fulcro da sua existência. Quando aqui 
entrámos o especial de Natal era uma edição. Breve-
mente, passou à edição normal e dois cadernos especiais 
de Boas Festas. Não havia especial do Dia de Portugal. 

Passou a haver dois especiais. Um antes e outro depois. 
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra. 
Mais dois especiais. Um antes e outro depois. E a Páscoa, 
a que juntámos o ensino do Português e fizemos mais um 
suplemento.

Para não falar nas reportagens desenvolvidas que apa-

recem, como esta das romarias e ressureição do Senhor. 
Será que a inteligência eletrónica vai comer tudo isto? 
Desde que a comunidade se continue a manifestar e Deus 
nos der vida e saúde e as empresas, comércio, poder as-
sociativo nos continue a apoiar vamos ter Portuguese Ti-
mes por muitos e longos anos.

Jorge Pacheco e José Pimentel, fundador da romaria.

Joshua Lima.

Clemente Anastácio

Os romeiros de Pawtucket 
reviveram a tradição em Do-
mingo de Ramos. Ouvimos 
o mestre Jorge Pacheco. 
“Fui de romeiro pela pri-
meira vez em S Miguel, Fe-
teiras do Sul, em 1975. Com 
mestre em 1978/79.

Vim para os EUA e desde 
a minha chegada comecei a 
pertencer ao Rancho de Ro-
meiros da igreja de Santo 
António em Pawtucket.

Direi que é o reviver de 
uma tradição” disse o Mes-
tre Jorge Pacheco que foi 
suspreendido com uma ade-
são de 100 romeiros.

Fundada no ano de 1996 
por iniciativa de José Pi-
mentel, natural da Ribeira 
Grande e radicado em North 
Providence, a romaria de 
Pawtucket está ligada à igre-
ja de Santo António.

Com uma adesão crescen-
te dos 75 romeiros iniciais, 
já ultrapassam os 100 na úl-
tima r romarias e tudo leva 
a crer que este número ain-
da mais. Era na altura John 
Baker, padre da igreja de 
Santo António que embora 
nascidos nos EUA acolheu a 
romaria, após se ter certifi-
cado do significado daquela 
tradição.

A ideia de José Pimentel 
surge pelo conhecimento 
das romarias em São Mi-
guel e ao saber, através de 
familiares, do seu início no 
Canadá.

Aderiram à ideia de José 
Pimentel, Fernando Faria 
(já falecido) natural do Pilar, 
Bretanha e que seria o pri-
meiro mestre. Rogério Oli-
veira, contra mestre, Albano 
Carvalho que procedia às 
orações, natural da Varzea, 
Ginetes,

António Leitão, procu-
rador das almas, António 
Andrade e Clemente Anas-
tácio.

Após o falecimento de 
Fernando Faria, passa a 
mestre Albano Carvalho que 
se tinha iniciado aos 7 anos 
na Varzea, Ginetes, e Antó-
nio Leitão, a contra mestre. 
José Pimentel, António An-
drade e Clemente Anastá-
cio, mantêm a coordenação 
da romaria.

A concentração dos ro-
meiros no salão padre Fer-
nando Freitas foi pelas 6:00 
da manhã. Pelas 6:30 os ro-
meiros partem para a igreja 

de Santo António, onde. 
foram esperados pelo padre 
João Barros, que procedeu 
à bênção dos caminhantes 
que acompanhou na jornada 
de oração pelas ruas de Pa-
wtucket.

A saída da igreja de San-

to António, para a romaria 
teve inicio pelas 7:00 da 
manhã. Ao bater das 7:30 os 
romeiros visitaram a igreja 

de São João Batista seria 
a segunda a visitar, o que 
aconteceu pelas 8:00 da 
manhã. Seguiu-se a igreja 
de Santa Maria, pelas 8:00. 
Como curiosidade, foi nesta 
igreja que se celebrou mis-
sa em português, antes da 
construção da igreja de San-
to António. 

Daqui os romeiros, des-
ceram a rua, atravessaram 
a ponte sobre o Blackstone 
River e deram entrada no 
parque de estacionamento 
do clube Social Português 
onde foi oferecido um pe-
queno almoço no salão do 
clube. 

Após esta paragem a ro-
maria partiu na direção do 
cemitério de Santa Maria. 
Após as cerimónias no ce-
mitério iniciou-se a cami-
nhada de regresso à igreja 
de Santo António, onde 
foi celebrada missa pe-

las 12:00 horas. Findas as 
cerimónias os romeiros 
dirigiram-se ao salão pa-
roquial para a refeição e 
convívio.

Victor Santos

Na foto acima, Jorge Pa-
checo, mestre, ladeado 
por Tony Correia, Duarte 
Rodrigues, Eduardo Ro-
drigues e João Pacheco 
nos romeiros de Paw-
tucket. Na foto à direita, 
Márcia Sousa com o pa-
dre João Batista Barros.
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Afonso Barcamonte ............... 1º Vice Chairman/1º Vice-Presidente
Fernando Homem .................. 2º Vice Chairman/2º Vice-Presidente
Gaspar Simões .............................................................. Tesoureiro
Carlos Pinto .................................................................... Secretário
Ivone Silva .................................. Assistente de Tesoureiro/Gerente

DIRECTORES
António Coimbra

Joaquim B.P. Cunha
Luciano Dinis

Marcos Figueiredo
Domingos Furtado

Faustino Melo
Philip Ortins

Rosa Romano
José C. Silva
Elsa Vieira

North Attleboro Donuts
Westwood

Carlos Andrade

Saudamos a comissão organizadora
das Grandes Festas do Espírito Santo

da Nova Inglaterra e comunidade em geral
pelo sucesso da 32.ª edição!

Saudamos todos aqueles que preservam e cultivam 
a devoção ao Senhor Santo Cristo dos Milagres 

em terras dos EUA!

Saudamos todos aqueles que tomaram
parte nas romarias quaresmais

por Massachusetts e Rhode Island

Onde os valores profissionais associativos e religiosos 
se unem num grandioso êxito 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Dizia-nos a mais Ilustre entidade diplomata, que jamais 
conhecemos: “Estamos perante o desperdício de uma re-
conhecida e relevante figura de dotes e valores consuma-
dos”. Na verdade não é fácil congregar conhecimentos. 
Poder de adesão de massas. Conhecimento consular. To-
tal abertura e aceitação perante a comunidade. 

Tempos áureos que jamais se deixarão de realçar, numa 
adesão de milhares de pessoas. Ditosa Pátria que tais fi-
lhas tem que independentemente da sua bem sucedida 
vida profissional coloca o xaile pega no bordão e inte-
gra-se entre 100 romeiros na romaria da igreja de Santo 
António de Pawtucket.  

Falamos de Márcia Sousa, a vice-presidente das Gran-
des Festas do Divino Espírito Santo da Nova Inglaterra as 
maiores dos portugueses nos EUA, que têm lugar em Fall 
River, e que este ano se encaminham para uma presença 
de 300 mil pessoas, 

ao congregar as componentes religiosa e popular (nada 
de profana) como nos dizia um bispo visitante.  

No meio destes fatores relevantes acordamos pelas 
5:00 da manhã. Ao bater das 6:00 temos encontro mar-
cado com os romeiros da igreja de Santo António em Pa-
wtucket, RI.

O responsável e fundador da romaria era José Pimen-
tel, da Ribeira Seca da Ribeira Grande, São Miguel. O 
mestre era Jorge Pacheco, das Feteiras do Sul, ambos ra-
dicados em Pawtucket,RI.

“Já estava a pensar que não vinha. Saí pela 1:00 da 
manhã de Fall River e antes das 6:00 estou pronta para 
o cumprimento da minha promessa: fazer a romaria 
em Pawtucket”, dizia-nos Márcia Sousa. Bordão, xaile, 
lenço e saco. Não era a Márcia, senhora executiva que 
conhecemos. Mas era a Márcia integrada no seu povo. 
Com o mesmo àvontade com que saudou o Presidente de 
Portugal, Marcelo de Sousa, saudou o fundador do ran-
cho, mestre, contra-mestre, procurador das almas. Assim 
como o padre João Baptista Barros, que pela segunda vez 
vivia uma romaria.

“Estamos perante o desperdício de uma reconhecida e 
relevante figura de dotes e valores consumados”. Mas a 
nossa intenção não é criticar decisões de Lisboa. Eles lá 
sabem o que fazem. Mas num desconhecimento total dos 
valores comunitários. 

Márcia Sousa, que “descobriu” os EUA em 2008, da-
queles tipos de descoberta que vêm acompanhados de 
educação académica que lhe serviu de trampolim a voos 
condizentes com a sua formação.

Márcia Sousa é licenciada em Gestão de Empresas 
pela Universidade dos Açores, que concluiu em 2000. 
Foi economista e técnica oficial de Contas na empresa 
Lucromais Lda., sob a gerência do economista, Mário 
Fortuna de 1999 a 2007.

Técnica de Contabilidade na Fábrica de Cervejas Melo 
Abreu, de João Moniz, nos anos 2000 e 2001. Formadora 

nas escolas profissionais da Ribeira Grande e Eprosec em 
Ponta Delgada, 1999 a 2004. Economista em parceria na 
realização de estudos económicos e estratégicos e prepa-
ração de candidaturas a sistema de incentivos de empre-
sas regionais e de câmaras municipais de 2001 a 2007. 
Diretora Administrativa e Financeira da Fundação para 
o Desenvolvimento Sócio-Profissional e Cultural da Ri-
beira Grande de 2004  a 2007. Assistente Técnica do Vi-
ce-Consulado de Portugal em Providence, início de fun-
ções em setembro de 2010. Desempenhou as funções de 
vice-cônsul de Portugal em Providence. No desempenho 
desta função, assumiu as tarefas administrativas, com in-
cidência em atos de registo civil e notariado, emissão de 
documentos de identificação e viagem, contas de gerên-
cia, representação em atividades culturais entre outras. 

Desempenhou o cargo de diretora de Operações e Im-
portação, na empresa Henry Gonsalves, de 2 de abril de 
2018 a 13 de maio de 2019.

Em agosto de 2021, inicia a sua atividade de consultora 
da Portugal Solutions, Professional Services, localizada 
em East Providence, RI. 

Conselheira da Diáspora Açoriana. Podemos acrescen-
tar quando finalizava as funções junto do Consulado de 
Portugal em Providence, culminou com a angariação de 
fundos para o histórico Waterfire que recebeu o Presiden-
te da República, Marcelo Rebelo de Sousa, integrado nas 
celebrações do Dia de Portugal/RI/2018.  

Não obstante todo este leque de formação, sempre se 
identificou com a comunidade, chegando a ser os padri-
nhos com o seu marido, o antigo senador Daniel da Pon-
te, das marchas populares da banda do Clube Juventude 
Lusitana em Cumberland.Márcia Sousa da Ponte
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Agora em novas instalações na

PAIVA PLAZA
501 Warren Avenue, East Providence, RI 

Tel: 401-438-0111
(Cruzamento da Brightridge Ave. e Warren Ave.)

• Os melhores preços 
• As melhores companhias • O melhor serviço

• CASA • CARRO • MOTOS 
• BARCOS • RV’s • NEGÓCIOS

Seguro de todo o tipo
RESIDENCIAL 
& COMERCIAL

Saudamos as romarias quaresmais
em especial a romaria de Bristol

Romaria de Bristol

Em ambas as fotos, romeiros de Bristol. Acima: Álva-
ro Rego (mestre), Luís Silva (coordenador).

Com mais de 20 anos 
de existência, a romaria 
de Bristol é mais uma en-
quadrada no contexto das 
celebrações quaresmais. 

Com a característica 
de ter a sua realização na 
mais típica vila de Rho-
de Island, empresta todo 
o seu tipicismo ao revi-
ver de uma tradição num 
quadro de ruas estreitas 
semelhantes a uma fre-
guesia açoriana. 

O responsável pela ro-
maria é Luís Silva. O 
mestre é Alvaro Rego da 
Conceição, Ribeira Gran-
de, que tomou parte nas 

romarias em São Miguel.
A concentração teve 

lugar pelas 6:00 da ma-
nhã no salão paroquial 
da igreja de Santa Isabel, 
após o que se seguiram as 
cerimónias que antece-
dem a romaria, que teve 
início pelas 7:00 da ma-
nhã.

Depois de os romeiros 
terem deixado a igreja de 
Santa Isabel, fazem a pri-
meira paragem na igreja 
de Santa Maria (8:00) ao 
que se seguiu a igreja do 
Monte Carmo, Columbus 
Fathers, Santa Maria re-
gresso à igreja de Santa 
Isabel. 

Romarias da diáspora
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Pelas 6:00 da manhã de 
sábado, 25 de março, os 
romeiros concentraram-se 
no salão da igreja de San-
to António em Taunton em 
preparação para a romaria 
anual, que tinha início pe-
las 7:00 da manhã. 

Rezaram o terço. Para-
ram na igreja. E seguiram 
a sua caminhada de oração 
e penitência. Eram mais 
de 70 os crentes que, in-
dependentemente das por 
vezes interrogações sobre 
o porquê, caminhavam en-
tre Pai Nosso e Avé Maria 
por estradas de outras gen-
tes que graduamente vai fi-
cando a par de tal tradição.  
José Soares, dotado de 
grande estatura, barca farta 
e branca realçava entre os 
restantes. 

De uma altura superior 
à maioria presente, José 
Soares fez ouvir a sua 
voz aos portões do cemi-
tério numa homenagem 

aos ali sepultados. A seu 
lado Daniel Almas, mestre 
da romaria que uma vez 
mais desde 2002 reuniu 
os irmãos romeiros numa 
jornada de oração. E esta 
em homenagem ao mestre 
João Medeiros, recente-
mente falecido.

Romeiros de Taunton em 
jornada de oração e peni-
tência.

Romeiros de Bristol.

Romaria de Taunton.
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Cerimónias da Semana Santa em Pawtucket 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Mantendo um velho ritual anual, a igreja de Santo António em Pawtucket viveu as 
cerimónias da Semana Santa.
As celebrações liturgicas da Páscoa têm início com a eucaristia da ceia do Senhor e a 
cerimónia do Lava pés.
O enterro e Ressureição do Senhor, assim como as cerimónias da luz e da água con-
cluiram um ritual que continua a ser motive para uma igreja cheia de fiéis. 
O ceremonial foi presidido pelo padre João Baptista Barros, que tem desempenhado 
um trabalho relevante junto da igreja de Santo António em Pawtucket. 

As fotos documentam várias passagens das cerimónias da Semana Santa na igreja de 
Santo António em Pawtucket, RI, com o Lava-Pés, Verónica e Enterro do Senhor.
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Rua Nova, nº 1
Angra do Heroísmo

Ilha Terceira
Tel. 011 351 295 249 360

geral@hotelcruzeiro.com • reservas@hotelcruzeiro.com

ZIGZAG
Hostel

3 Rua Duque de Palmela
Praia da Vitória

Ilha Terceira
011 351 916 399 285

amazingazoresproperties@gmail.com

Bem hajam todos aqueles 
que integram as romarias

Romaria quaresmal de New Bedford
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Sábado, 01 de abril. Os 
romeiros iam sair em New 
Bedford. Eram cerca das 
6:00 da manhã, hora da 
concentração no salão pa-
roquial da igreja do Monte 
Carmo ao sul da cidade.

Chovia. Mas as más con-
dições atmosféricas não 
impediam a romagem de 
oração. O Mestre era To-
bias Baptista.

“Aos 18 anos fiz a pri-
meira romaria em Agua 
de Pau, São Miguel. Vim 
para os EUA em 1985. Em 
1998 fui o fundador da ro-
maria da igreja do Monte 
Carmo aqui ao sul de New 
Bedford. No primeiro ano 
saímos com 103 Romeiros. 
Hoje, abril de 2023 saimos 

com 100.
Curiosamente há dife-

renças entre o grupo dos 
romeiros. Os romeiros de 
Água de Pau têm um tom. 
Os de Vila Franca têm 
um tom diferente. Os da 
Lagoa, Ribeira Grande, 
Lagoa, todos têm um tom 
diferente.

Uns querem de uma ma-
neira, outros querem de 
outra. Não é fácil ser prior 
nesta freguesia. Percorrido 

o pequeno trajeto entre o 
salão e a igreja os romeiros 
ouviram as vozes e instu-
mentos musicais de um 
coro excelente. 

Mais de 100 romei-
ros ouviram a palavra de 
Deus. Se a romagem era de 
oração seria Deus Criador 
o tema principal da longa 
caminhada. 

Eram 7:00 da manhã e 
pegando na letra do grupo 
e Romeiros de Vila Franca 

do Campo: “Bom Dia Se-
nhor, Bom dia Te sauda-
mos ao amanhecer, Virgem 
Mãe tu és Nossa Guia até 
ao anoitecer”.

As palavras não seriam 
as mesmas. Mas a fé e a 
devoção, não sendo possí-

vel avaliar, era bem trans-
parente no rosto dos mais 
de 100 romeiros. 

Deram os bons dias ao 
Senhor e pediram à Vir-
gem que os acompanha-se 
na romagem de oração. 

Estava frio. A chuva foi 

aumentando. Dizia-nos 
Mário Almeida, devoto ro-
meiro: “A chuva foi uma 
constante todo o dia. Só 
ao sair da última igreja, no 
final da romaria, é que a 
chuva parou.”

(Continua na página seguinte)

Mário Almeida

Tobias Baptista e José Sousa
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Gente crente que pedem por eles e pelos outros. Dão 
seguimento às Ave Marias que mestre começa. Rezam 
por eles e pelos outros. Sim, os outros, aqueles que não 
acreditam, mas são do género dos que se só se lembram 
de Santa Bárbara quando troveja. No fundo acreditam 
em algo que duplica quando a saúde lhes prega alguma 
partida.

Mas o dia era de romaria quaresmal. Alterna anual-
mente entre o norte e o sul. Entre os romeiros, jovens 
e menos jovens. Eles e elas. A par pelas ruas de New 
Bedford. Fazem ouvir as orações, que vão arracando às 
contas do rosário da tradição.

Romeiros de New Bedford
(Continuação da página anterior)

Banda do Senhor da Pedra
81 Tinkham Street
New Bedford, MA

Tel. 508-992-8506

Romaria da Nova Inglaterra

Os irmãos Álvaro Rego e Luís Santos, dos velhos 
romeiros e Derek Arruda, o novo mestre

• Texto de fotos de Augusto Pessoa

Dado que a saída da Romaria da Nova Inglaterra acon-
tecia à mesma hora da romaria em Taunton, optámos por 
esta primeiro e depois fotografar a da Nova Inglaterra na 
estrada.

E aconteceu por volta das 9:00 da manhã, nas proximi-
dades da St. John Neuman Church em Freetown.

Derek Arruda era o mestre de uma romaria de 1 sema-
na. Devido aos afazerers profissionais, alguns dos habi-

tuais romeiros não puderam estar presentes. Mesmo as-
sim os destemidos crentes fizeram-se à Estrada e quando 
esta edição vai para a rua, percorrem as estradas da Nova 
Inglaterra. 

Entre os romeiros, Álvaro Rego e Luís Silva, cuja de-
voção os tem levado às diversas romarias numa jornada 
de oração e penitência.

Álvaro Rego

Luís Silva

Romaria da Nova Inglaterra.

Tobias Baptista, mestre em New Bedford.

Mário Almeida, genro e neto.
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HUB 128, um novo espaço de aprendizagem e de oferta de novas 
oportunidades na Discovery Language Academy

A Discovery Language 
Academy, escola portu-
guesa de New Bedford, 
tendo por diretora executi-
va Leslie Ribeiro Vicente, 
acaba de criar o HUB 128, 
um espaço de aprendiza-
gem com a mais recente 
tecnologia de computador, 
audio e reunião virtual. 
Este espaço de encontro 
está disponível ao públi-
co para ajudar a promo-
ver treino educacional e 
profissional, aquisição de 
idiomas e compreensão e 
intercâmbio cultural.

O projeto, que tem o 
apoio da Bridgewater State 
University e do DeMello 
International Center, tem 
por objetivo criar um es-
paço de trabalho colabora-
tivo inteligente e amigável 
ao cliente que permitirá 
que indivíduos e/ou grupos 
partilhem ideias e concei-
tos, apoiem a criatividade, 
aproveitem talentos em 
New Bedford que passam 
despercebidos e perma-
necem subdesenvolvidos 
devido a barreiras sociais 
e económicas existentes. 
Tem assim por missão 
proporcionar oportunida-
des de formação e desen-
volvimento de aptidões 
nas áreas de aquisição de 
línguas, compreensão cul-
tural e preparação de car-
reira com a finalidade de 
atingir objetivos de âmbito 
pessoal, profissional e vo-
cacional.

O espaço de trabalho co-
laborativo bem projetado 
e os seus objetivos opera-
cionais, juntamente com 
o apoio do município de 
New Bedford, bem como 
dos principais negócios da 
cidade, otimizam a inova-
ção, a atividade empreen-
dedora e a criatividade. 
O foco na comunidade de 
imigrantes e outros grupos 
não tradicionais de bai-
xo rendimento aumenta a 
participação de todos os 
residentes de New Bedford 
que, pela primeira vez, 
serão incluídos no planea-
mento estratégico de de-
senvolvimento económico 
de curto e longo prazo em 
New Bedford.

O espírito participativo 
do projeto proposto permi-
tirá aproveitar a criativida-
de de um grande segmento 
da população de New Be-
dford – a criatividade e o 
espírito empreendedor de 
imigrantes e trabalhadores 
de baixo rendimento e que 
agora encontram expres-
são no espaço de trabalho 
inovador que está sendo 
proposto. 

O HUB 128 aumentará 
certamente o número de 
pequenas empresas que 
podem ser criadas à medi-
da que imigrantes e grupos 
não tradicionais e de baixo 
rendimento económico co-
meçarem a constatar como 
mais do que meros ven-
dedores de seu trabalho, 
à medida que começam a 
reconceituar o seu papel na 
economia, como criadores 
de empregos como em-
preendedores de sucesso. 

A cidade de New Bed-
ford tem certamente be-
neficiado do espírito em-
preendedor de imigrantes 
ou descendentes de imi-
grantes que tiveram grande 
impacto na economia local 
através de propriedades 
que vão desde a indústria 
pesqueira até outros em-
preendimentos comerciais. 

Este espaço agora cria-
do na Discovery Language 
Academy atrairá rapida-
mente mais participação 
dos grupos não tradicionais 
de baixo rendimento eco-
nómico que têm talento, 
ética de trabalho e deter-
minação para tirar proveito 
das ideias propostas, novos 
canais de rede e orientação 
que o hub fornecerá. 

Uma expansão muito 
promissora é a colabora-
ção existente entre a Brid-
gewater State University, 
De Mello International 
Center e a Discovery Lan-
guage Academy e na pas-

sada semana o deputado 
estadual de Massachusetts, 
António Cabral e Vinny de 

Macedo, conselheiro espe-
cial da Bridgewater State 
University deslocaram-se 

à Discovery Language 
Academy inteirando-se as-
sim do projeto.

Na foto acima, Danny Alberto, do conselho de administração da DLA, Leslie Ribeiro Vi-
cente, diretora executiva da Discovery Language Academy, Duarte Carreiro, do conselho 
consultivo desta escola, Jennifer Cardoso e Lucília Amaral, da DLA, o deputado estadual 
de MA, Tony Cabral e Vinny de Macedo, conselheiro especial do presidente da Bridgewater 
State University. Na foto à esquerda, Tony Cabral e Vinny de Macedo com Leslie Vicente e 
o artista cabo-verdiano Eden Soares.

MAPS 2023 ANNUAL AWARDS GALA

Saturday, April 22, 2023   
at 5:30 pm

Royal Sonesta Hotel in Cambridge

RSVP AND LEARN MORE AT: 
maps-inc.org/gala2023 | 617-864-7600

COCKTAIL RECEPTION, BANQUET,  SILENT 
AUCTION, ENTERTAINMENT AND MORE!

2023 Award Recipients

CAFUA, COUTO, SARDINHA, AND SERPA FAMILIES

Coelho Realty Group

Insurance Agency, Inc.
Tudo o que precisa

em seguros
SERVIÇO PESSOAL

(508) 992-3130
Manuel C. Pereira

Presidente
276 Alden Road
Fairhaven, MA
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Escritor e psicólogo organizacional Pedro Almeida Maia na Casa dos Açores da Nova Inglaterra ao PT:

“Os livros Ilha-América e A Escrava Açoriana 
abriram-me novos horizontes”

O escritor açoriano e 
psicólogo organizacional, 
Pedro Almeida Maia, autor 
de várias obras, algumas 
das quais premiadas  - Le-
tras em Movimento (2010), 
Discover Azores (2014) 
- encontra-se nos Estados 
Unidos para apresentar os 
seus dois últimos livros: 
“ILHA-AMÉRICA” e “A 
ESCRAVA AÇORIANA” 
e ainda para efetuar traba-
lho de pesquisa e recolha 
de dados para um outro li-
vro cujo tema se desenrola 
em Massachusetts.

Na passada quinta-fei-
ra, 06 de abril, PAM avis-
tou-se com a comunidade 
numa sessão que teve por 
palco a Casa dos Açores 
da Nova Inglaterra e coor-
denada pelo seu presidente 
Francisco Viveiros.

O autor açoriano, com 
mais de dez anos de vida 
literária, agradeceu a re-
ceção de que foi alvo na 
CANI e aos presentes que, 
mesmo tratando-se de 
Quinta-Feira Santa, tive-
ram tempo para conviver 
com este que é considera-
do um dos mais famosos 
escritores da nova vaga nos 
Açores.

Francisco Viveiros co-
meçou por dar as boas 
vindas aos presentes ao 
mesmo tempo que traçou 
em linhas gerais o perfil 
biográfico do escritor aço-
riano natural de Ponta Del-
gada, S. Miguel (nasceu na 
Canada dos Ingleses, fre-
guesia de São José, PDL), 
para em seguida, Francisco 
Resendes falar da obra e 
tecer algumas considera-
ções e opiniões de outros 
grandes escritores portu-
gueses sobre o trabalho de 
Pedro Almeida Maia.

O diretor do Portugue-
se Times, que já tinha an-
teriormente estabelecido 
contacto (virtual) com 
PAM, através da colabo-
ração deste com o sema-
nário de língua portuguesa 
de New Bedford (“Recur-
sos dos Humanos”) e pelo 
contributo ao livro “ILHA-
-AMÉRICA”, através da 

cedência de uma entrevista 
concedida por Daniel Melo 
ao Portuguese Times em 
fevereiro de 1981, o aço-
riano natural das Furnas, S. 
Miguel, que viajou no trém 
de um avião com destino 
aos EUA, referiu “tratar-se 
de um dos mais famosos 
da nova vaga de escrito-
res açorianos, assim como 
Joel Neto, Telmo R. Nu-
nes, Paulo Matos, Mário 
Moura e muitos outros”, 
tendo citado a concluir 
uma apreciação do famoso 
escritor Victor Rui Dores 
(cronista do Portuguese 
Times) sobre PAM: “... Faz 
parte de uma nova geração 
de escritores açorianos que 
está a dar muito boa conta 
de si, uma geração empe-
nhada na construção de um 
espaço cultural novo, aber-
to, progressivo e na sua 
defesa, uma geração que já 
nasceu emancipada, muito 
crítica e interessada em re-
dimensionar o espaço lite-
rário que é todo seu”.

Pedro Almeida Maia, 
escritor prolífico, amante 
das artes e dos Açores via-
jou no tempo até 2012 re-
cordando a publicação do 
seu primeiro livro: “Bom 
Tempo no Canal: a cons-
piração da energia”, mas 
a sua apetência por livros 
começou ainda nos tempos 
de infância:

“A minha mãe tinha lá 
em casa vários livros, al-
guns de banda desenhada, 
como Lucky Luke, e de-
pois interessei-me também 
pela poesia e pela música, 
tendo aprendido a solfejar 
e também contribuí para 

a formação dos Corsários, 
uma banda de originais 
em português, entretanto 
já extinta e depois, já nos 
tempos da minha juventu-
de, interessei-me pelo au-
tor Rex Stout, da Coleção 
Vampiro e ao longo da mi-
nha vida sempre tive esta 
apetência e vocação para 
contar histórias...”, subli-
nha Maia, para acrescen-
tar ter no escritor açoriano 
Manuel Ferreira, de quem 
foi vizinho, uma das suas 
grandes inspirações, como 
ainda em outros, nomea-
damente Hermann Hesse, 
Aldous Huxley, F. Scott 
Fitzgerald, Luis Sepúlveda 

e Mário  de Carvalho”.
Sobre o livro “ILHA-

-AMÉRICA”, que conta 
a história da aventura do 
furnense Daniel Melo, que 
aos 17 anos, a 09 de setem-
bro de 1960, se aventura a 
partir da ilha de Santa Ma-
ria, onde na altura residia, 
na travessia atlântica no 
trém de um avião da LAV 
(Linhas Aéreas Venezue-
lanas), Pedro Almeida 
Maia refere que baseou-
-se em histórias publica-
das no Diário de Notícias 
(O Avião e o Sonho, num 
paralelismo no livro de 
Manuel Ferreira, O Barco 
e o Sonho), no Portuguese 
Times (entrevista do sau-
doso Raimundo Delgado 
na edição de 26 de feve-
reiro de 1981) e noutros 
testemunhos, embora não 
tenha conseguido um con-
tacto direto com o “aventu-
reiro”, algures nos EUA e 
remetido à sua privacidade 

e a possibilidade de contar 
essa impressionante histó-
ria na primeira pessoa do 
singular. “Nesta tentativa 
de imigração, Daniel Melo 
tirou a lotaria três vezes no 
mesmo dia em termos de 
probabilidades de sobrevi-
ver: não sendo machuca-
do pela roda quando esta 
recolhe, ao não perder a 
consciência em altitude in-
ferior a 25 mil pés, ao não 
ter caído quando as com-
portas abriram foi de facto 
impressionante ter escapa-
do a tudo isto”, sublinha 
Maia, tendo adiantado: 
“O que não sabia preenchi 
com ficção que não alte-
rasse o conteúdo principal 
da história e obtive com 
esta narrativa algum eco 
na comunicação social, na 
crítica literária, etc...”, re-
fere, adiantando que a sua 
profissão é psicólogo orga-
nizacional e isto de escre-
ver livros e contar histórias 
é uma atividade paralela 
e uma paixão que sempre 
teve mas “não paga as con-
tas”.

No entanto, em 2022 
surge a possibilidade de 
publicar numa editora na-
cional. O seu mais recente 
livro, “A ESCRAVA AÇO-
RIANA”, lançado em ju-
nho de 2022 pela Cultura 
Editora, que já vai na se-
gunda edição, está à venda 
em todas as livrarias do 
país. Trata-se de um ro-

mance que conta com uma 
protagonista feminina. 
Apesar de fictícia, Rosá-
rio transporta o leitor aos 
finais do século XIX para 
testemunhar uma realidade 
difícil, mas infelizmente 
verdadeira, que se vivia 
no contexto migratório en-
tre as Ilhas Adjacentes e o 
Império do Brasil. Não é 
uma história verdadeira, 
mas podia ser, pois baseia-
-se em relatos reais de um 
tempo que pertencia quase 
exclusivamente aos ho-
mens, enfim um retrato da 
coragem feminina. Rosá-
rio vem de uma classe no-
toriamente baixa e entra no 
Brasil como uma estran-
geira”, refere Maia, adian-
tando tratar-se de um novo 
ciclo uma vez que, com a 
edição nacional permite 
assim chegar a um maior 
número de leitores.

Estes dois últimos li-
vros proporcionam assim a 
abertura de novos horizon-
tes bem mais promissores 
ao escritor açoriano.

De referir que Pedro Al-
meida Maia estará amanhã, 
quinta-feira, 13 de abril, 

pelas 17h30, na biblioteca 
portuguesa Casa da Sauda-
de, em New Bedford.

Novo livro em manga
Entretanto, Pedro Almei-

da Maia prepara novo li-
vro, aliás esse terá sido um 
dos motivos da sua vinda 
aqui aos EUA.

“Quanto ao novo livro, 
situa-se nos loucos anos 
vinte, quando os EUA im-
plementaram a Lei Seca e, 
ao contrário do espectável, 
assiste-se ao aumento do 
consumo de álcool e da cri-
minalidade. Saído de uma 
comunidade açoriana em 
Massachusetts que produz 
aguardente em alambiques 
ilegais, um jovem açoriano 
envolve-se perigosamente 
na máfia e em atividades 
perigosas. Mais tarde, per-
petra crimes graves que o 
colocam ao lado dos anar-
quistas Sacco e Vanzetti 
(este caso, sim, muito mais 
badalado até hoje). O inte-
resse neste tema nasceu de 
um artigo escrito pelo his-
toriador Sérgio Resendes 
para o Correio dos Aço-
res”, refere PAM.

Na Casa dos Açores da Nova Inglaterra, em Fall 
River, o escritor Pedro Almeida Maia com Francis-
co Viveiros, presidente da CANI e Francisco Re-
sendes, diretor do Portuguese Times, na passada 
quinta-feira, 06 de abril.

Pedro Almeida Maia com Venilde Loureiro e Filo-
mena Rodrigues.

Pedro Almeida Maia, Cristina Melo, Lúcia Correia e Francisco Viveiros na 
Casa dos Açores da Nova Inglaterra em Fall River.

Pedro Almeida Maia
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Imprensa na diáspora portuguesa 
vai ter acesso à publicidade institucional                       

Aprovada audição de várias entidades na Assembleia
da República sobre voto de cidadãos emigrantes                   

Governo aprova criação da Agência Portuguesa
para Minorias, Migrações e Asilo                   

Finlândia é oficialmente o 31.º Estado-membro
da Aliança Atlântica                  

Patriarca de Lisboa reitera pedido de perdão
“institucional e convicto” às vítimas de abuso                  

TAP

Sindicato defende contratação
de pelo menos 80 pilotos

O presidente do Sindicato dos Pilotos da Aviação Civil 
(SPAC), Tiago Faria Lopes, disse que é necessária a con-
tratação de pelo menos 80 pilotos na TAP, indicando que 
desde janeiro saíram 20 pilotos da transportadora aérea.

24 de abril

Chico Buarque recebe 
“Prémio Camões” em Lisboa

Concurso Nacional de Acesso 2023

Alargamento do contingente
prioritário para candidatos
emigrantes lusodescendentes

Ao longo dos últimos meses, o Governo promoveu 
uma discussão pública no sentido de rever e atualizar o 
sistema de acesso ao ensino superior nas suas múltiplas 
vertentes.

Nesse contexto, foi decidido reforçar a atratividade de 
candidatos oriundos das comunidades portuguesas na 
diáspora através do alargamento do contingente prioritá-
rio para candidatos emigrantes, familiares que com eles 
residam e lusodescendentes para a 2a fase do Concurso 
Nacional de Acesso, de modo a ampliar as suas possi-
bilidades de ingresso e melhor se compatibilizar com os 
prazos de conclusão dos anos letivos nos países de emi-
gração.

Deste modo, estes candidatos mantém a possibilidade 
de acesso na 1a fase (até 7% das vagas iniciais fixadas na 
1a fase em cada par instituição/ciclo de estudos), ao qual 
acresce a partir da candidatura ao próximo ano letivo a 
colocação prioritária também em 3,5% das vagas dispo-
nibilizadas na 2a fase do concurso nacional de acesso.

Para candidatos com ensino secundário e provas de 
ingresso estrangeiras a apresentação da candidatura à 1a 
fase do concurso nacional ocorrerá entre 24 e 31 de julho 
e a candidatura à 2a fase ocorrerá entre 28 de agosto e 5 
de setembro.

As condições de candidatura encontra-se disponíveis 
em: https://www.dges.gov.pt/pt/pagina/contingente-especial-pa-
ra-candidatos-emigrantes-portugueses-e-familiares-que-com-eles-
-residam.

A comissão parlamentar de Assuntos Constitucionais, 
Direitos, Liberdades e Garantias aprovou, dia 05, um 
requerimento do PSD para audição de várias entidades 
sobre mudanças na legislação eleitoral, nomeadamente 
quanto ao voto dos cidadãos residentes no estrangeiro.

Os deputados aprovaram por unanimidade ouvir a Pro-
vedora de Justiça, o Conselho das Comunidades Portu-
guesas, o Centro Nacional de Cibersegurança, a Agência 
para a Modernização Administrativa, os CTT, o Tribunal 

O Conselho de Ministros aprovou, dia 06, a criação 
da Agência Portuguesa para as Minorias, Migrações e 
Asilo (APMMA) e o decreto que estabelece o regime de 
transição dos trabalhadores do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF).

Estes diplomas foram anunciados em conferência de 
imprensa pelos ministros da Presidência, Mariana Vieira 
da Silva, da Administração Interna, José Luís Carneiro, 
e Adjunta e dos Assuntos Parlamentares, Ana Catarina 
Mendes.

No regime de transição dos trabalhadores do atual SEF, 
o executivo salienta que se procurará “salvaguardar os 
seus direitos e acautelar as transições de carreiras e posi-

A Finlândia já é o 31.º Estado-membro da NATO e a 
adesão foi oficializada, dia 04 de abril, com a entrega 
da documentação pelo secretário de Estado dos Estados 
Unidos, Antony Blinken.

Os EUA são um dos países signatários do tratado 

O cardeal-patriarca de Lisboa, Manuel Clemente, vol-
tou a pedir perdão “institucional e convicto” às vítimas 
de abuso sexual na Igreja, naquela que, admitiu, terá sido 
a última Missa Crismal a que presidiu enquanto titular 
do Patriarcado.

A poucos meses de completar 75 anos, idade em que os 
bispos devem apresentar o pedido de resignação ao Papa, 
Manuel Clemente, na homilia da Missa Crismal de Quin-
ta-feira Santa, na Sé de Lisboa, perante o clero diocesa-
no, deixou uma palavra “de gratidão aos padres e de ação 
de graças a Deus”, pelo presbitério que integrou “como 
padre, bispo auxiliar e desde 2013 como patriarca”.

Na homilia, Manuel Clemente sublinhou as “duas re-
ferências maiores que, quer pela delicadeza do assunto 
quer pela dimensão da tarefa, se tornam marcantes” para 
a Igreja. “A primeira refere-se ao que temos feito e de-
vemos fazer para superar a crise dos abusos de menores 
e pessoas vulneráveis, apoiando as vítimas e prevenin-
do o futuro. Às vítimas, dirijo de novo o pedido de per-

O Parlamento aprovou, dia 06, um projeto de lei socia-
lista que assegura que os órgãos de comunicação social 
direcionados às comunidades portuguesas no estrangeiro 
tenham acesso às campanhas de publicidade institucio-
nal do Estado.

O diploma foi aprovado com os votos do PS, PSD, BE, 
PAN e Livre, a abstenção do Chega, Iniciativa Liberal e 
PCP e nenhum voto contra.

A iniciativa leva em conta que “os órgãos de comu-
nicação social na diáspora são, inegavelmente, um fator 
de coesão, consciencialização e dinamização, dando for-
ça e voz às comunidades portuguesas, permitindo uma 
melhor capacidade de afirmação perante as autoridades 
locais e uma ligação privilegiada ao país de origem, às 
suas regiões, concelhos e freguesias”.

Os órgãos de comunicação social objeto desta iniciati-
va são, nomeadamente, “jornais, revistas, rádios, televi-
sões ou publicações online, na sua esmagadora maioria 
acessíveis gratuitamente, que constituem efetivamente 
um elo de ligação primordial entre os membros da comu-

nidade e um veículo privilegiado na informação do seu 
interesse, seja no que concerne ao país de acolhimento 
como em relação a Portugal”, lê-se no texto do projeto 
de lei.

Com esta legislação, deixa de existir uma diferença 
entre os órgãos de comunicação social em Portugal e os 
localizados nas comunidades portuguesas no estrangeiro, 
em relação às campanhas de publicidade institucional do 
Estado.

Passam assim a ser também abrangidas por estas cam-
panhas os “órgãos de comunicação social direcionados 
às comunidades portuguesa” aqueles que, independente-
mente do suporte de distribuição ou difusão e tendo sede 
em território nacional ou fora dele, se encontrem devida-
mente registados e demonstrem que o espaço ou tempo 
de emissão é predominantemente dedicado a publicar ou 
difundir conteúdos respeitantes a aspetos da vida políti-
ca, cultural, económica ou social das comunidades por-
tuguesas no estrangeiro, ou que facultem o acesso das 
mesmas a informação sobre Portugal”.

Superior Eleitoral do Brasil (por videoconferência), o 
Comité Eleitoral Nacional da Estónia (por videoconfe-
rência), além dos subscritores de duas petições.

Esta iniciativa visa o alargamento da possibilidade de 
voto por correspondência para os emigrantes nas eleições 
presidenciais e europeias e um projeto-piloto de voto ele-
trónico, não vinculativo, nas próximas europeias para os 
residentes no estrangeiro.

cionamentos remuneratórios”.
A reestruturação do SEF foi decidida pelo anterior Go-

verno, o segundo liderado por António Costa, e aprovada 
na Assembleia da República em novembro de 2021, ten-
do sido adiada desde então por duas vezes.

No âmbito deste processo, que foi adiado até à cria-
ção da APMMA (Agência Portuguesa para as Migrações, 
Minorias e Asilo), os inspetores do SEF vão ser transfe-
ridos para a Polícia Judiciária, enquanto os funcionários 
não policiais para a futura agência e para IRN (Instituto 
dos Registo e do Notariado).

Os inspetores são atualmente cerca de 900 e os funcio-
nários não policiais cerca de 700.

que deu origem à Aliança Atlântica em 1949. Portugal 
também integra o grupo de 12 membros fundadores da 
NATO.

A adesão oficial da Finlândia realiza-se no mesmo dia 
em que a NATO celebra 74 anos de existência.

dão institucional e convicto, bem como a disposição de 
apoiar quem necessite”, disse o patriarca, acrescentando 
a “disposição firme de fazer das (…) comunidades luga-
res saudáveis e seguros, servidos por agentes pastorais, 
ordenados ou leigos, à altura de uma missão que o tempo 
torna particularmente sensível e exigente”.

Durante a homilia, e dirigindo-se diretamente aos pa-
dres do Patriarcado, Manuel Clemente reconheceu que 
“as falhas, reais ou supostas, de algum são mais media-
tizadas do que a caridade pastoral do magnífico conjun-
to”.“Nada nos demite da obrigação de correspondermos 
cada vez mais e melhor à graça que nos salva e envia. 
Mas que a tristeza não encubra o bem que fazeis e a rea-
lidade que tão positivamente sois, confirmada por tantos 
que beneficiam da vossa ação”, acrescentou o cardeal-
-patriarca.

O segundo tema em destaque foi a Jornada Mundial da 
Juventude, agendada para o início de agosto, em Lisboa, 
com a presença do Papa.

O músico e escritor bra-
sileiro Chico Buarque de 
Hollanda vai receber no 
próximo dia 24 de abril, no 
Palácio Nacional de Que-
luz, em Portugal, o Prémio 
Camões 2019.

A entrega do galardão 
está integrada na visita ofi-
cial a Portugal do presiden-
te da República brasileiro, 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Marcelo Rebelo de Sou-
sa, presidente de Portugal, 
também estará presente.

Instituído por Portugal 
e pelo Brasil em 1988, o 
Prémio Camões é conside-
rado o galardão de maior 
prestígio da língua portu-
guesa. De caráter anual, 
presta homenagem a um 
escritor que, pela sua obra, 
contribua para o enriqueci-
mento e projeção do patri-
mónio literário e cultural 
de língua portuguesa.

Chico Buarque foi o 
vencedor da 31ª edição 
do Prémio Camões, na se-
quência de decisão unâni-
me do júri constituído por 
Manuel Frias Martins e 
Clara Rowland (Portugal), 
Antonio Cícero e Antonio 
Hohlfeldt (Brasil), Ana 
Paula Tavares (Angola) e 
Nataniel Ngomane (Mo-
çambique).

Reunido no Rio de Ja-
neiro a 21 de maio de 
2019, o júri fundamentou 
a sua escolha realçando a 

“qualidade e transversa-
lidade” da obra de Chico 
Buarque, “tanto através de 
géneros e formas, quanto 
pela sua contribuição para 
a formação cultural de di-
ferentes gerações em todos 
os países onde se fala a lín-
gua portuguesa”.

A atribuição do Prémio 
Camões ao músico e es-
critor brasileiro reconhece, 
segundo os membros do 
júri, “o valor e o alcance 
de uma obra multifacetada, 
repartida entre poesia, dra-
ma e romance”, um traba-
lho que “atravessou fron-
teiras e se mantém como 
uma referência fundamen-
tal da cultura no mundo 
contemporâneo”.

Nos termos do Regula-
mento, Portugal e o Brasil 
organizam de forma alter-
nada as reuniões e as ce-
rimónias de entrega deste 
galardão.

 Ígor Lopes
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Publicado em DR regime que equipara
guardas-florestais das ilhas aos do continente

Novo chefe das Forças Armadas promete
“fazer tudo” para fiscalizar mar dos Açores

Presidente parlamento da Madeira lamenta região
não ter sido ouvida sobre IVA a 0%

 O regime que equipara os poderes e os direitos dos 
guardas-florestais das regiões autónomas aos profissio-
nais do continente foi publicado, dia 06, em Diário da 
República (DR).

Em 2006, o Corpo Nacional da Guarda Florestal foi 
extinto na Direção-Geral dos Recursos Florestais e in-
tegrado na Guarda Nacional Republicana (GNR), mas o 
processo não abrangeu os profissionais dos Açores e da 
Madeira.

Em 2015 foi publicado um novo estatuto para a carreira 
de guarda-florestal, aplicado somente ao pessoal em fun-
ções na GNR, ou seja, do continente.

As regiões autónomas têm, por isso, defendido a neces-
sidade de reforçar os poderes de autoridade destes traba-
lhadores e a sua equiparação aos colegas do continente, 
inclusive para efeitos de aposentação.

As reivindicações têm sido feitas também por repre-
sentantes dos profissionais: o Sindicato dos Trabalhado-

O novo chefe do Estado-Maior-General das Forças Ar-
madas (CEMGFA), Nunes da Fonseca, prometeu, dia 04, 
“fazer tudo” para fiscalizar o mar dos Açores, enquanto 
o presidente do Governo Regional pediu meios para a 
proteção das áreas marinhas.

O general falava na sede da Presidência do Governo 
Regional, em Ponta Delgada, após uma audiência com 
o líder do executivo dos Açores, José Manuel Bolieiro.

No início de fevereiro, o Governo da República propôs 
a nomeação do general Nunes da Fonseca como CEM-
GFA, com efeitos a partir do dia 01 de março de 2023.

Nunes da Fonseca lembrou que a proteção do mar é 
“responsabilidade inerente à atividade das Forças Arma-
das” e reiterou a “disponibilidade” para apoiar a região 
em missões de busca e salvamento e de proteção civil.

O presidente da Assembleia Legislativa da Madeira la-
mentou, dia 04, que a região não tenha sido ouvida sobre 
a medida do IVA a 0% para um conjunto de produtos 
alimentares, defendendo que “o vírus do centralismo está 
a ressurgir”.

José Manuel Rodrigues falava aos jornalistas na ce-
rimónia comemorativa da Revolta da Madeira de 1931, 
que decorreu no Largo Charles Conde de Lambert, no 
Funchal.

“Noventa e dois anos depois da Revolta da Madeira, há 
razões para continuar a lutar pela democracia e, sobretu-
do, pela autonomia. Pela democracia devido aos extre-
mismos e populismos, pela autonomia porque diariamen-
te os direitos das regiões autónomas são desrespeitados 
por determinadas instituições do Estado”, afirmou.

O presidente do parlamento madeirense salientou que 
esse desrespeito ocorreu com a lei da eutanásia e, mais 
recentemente, com a medida do IVA a 0% para um con-
junto de produtos alimentares. “Na lei da eutanásia, a As-
sembleia da República decidiu não ouvir os parlamentos 
da Madeira e dos Açores, apesar de ter implicações na 
sua aplicação em termos de serviços regionais de saúde. 
Na lei do IVA 0 sobre o cabaz alimentar, que também tem 
implicações na vida dos madeirenses e dos açorianos, 
também a Assembleia da República decidiu não ouvir os 
parlamentos regionais”, apontou.

José Manuel Rodrigues (CDS-PP) defendeu que “o 
vírus do centralismo está a ressurgir no seio das institui-
ções da República Portuguesa e é preciso que os madei-

Nova rota PDL-Vila do Porto

Açores com dois navios elétricos

A empresa Transinsular vai contar na sua frota com 
dois navios elétricos, orçados em 22 milhões de euros, 
no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), 
anunciou Duarte Freitas, titular da pasta das Finanças dos 
Açores.

Duarte Freitas referiu que, no capitulo da descarboni-
zação, vai haver uma “aposta inovadora em dois barcos 
elétricos para operarem nas ilhas do Triângulo (Faial, 
Pico e São Jorge), libertando os atuais da Atlânticoline 
para novas rotas, como por exemplo a rota Ponta Delga-
da-Vila do Porto”.

O secretário regional das Finanças, Planeamento e Ad-
ministração Pública explicou que a tecnologia “faculta a 
existência de barcos com um raio de ação Pico-Faial ou 
Pico-São Jorge”, sendo que “não existe ainda hoje tecno-
logia suficientemente madura para se ter barcos elétricos 
para outras rotas de maior distância”. Este investimento 
é possibilitado pelo reforço do PRR em 64 milhões de 
euros e através do RepowerEU, que prevê 31 milhões, 
segundo apontou o governante.

A conferência de imprensa serviu para apresentar uma 
plataforma (https://fundoseuropeus.azores.gov.pt/) que 
vai concentrar toda a informação relativa aos fundos co-
munitários, a que os cidadãos poderão aceder, uma pro-
messa eleitoral do atual executivo açoriano.

Terceira

Mais de 200 pessoas reivindicam 
melhores condições de trabalho
no comércio na ilha

Mais de duas centenas de pessoas participaram sábado 
numa manifestação em Angra do Heroísmo, para reivin-
dicar melhores condições de trabalho no comércio, no 
último dia da primeira greve do setor na ilha Terceira.

“Se calhar, nas últimas três décadas, não tivemos um 
número tão significativo de pessoas a manifestarem-se 
em plena Praça Velha, como estamos a ter hoje aqui. 
Isto demonstra que as pessoas começam a assumir as 
questões do trabalho como fundamentais”, afirmou, em 
declarações aos jornalistas, o coordenador do Sindicato 
dos Trabalhadores de Indústrias Transformadoras, Ali-
mentação, Bebidas e Similares, Comércio, Escritórios e 
Serviços, Hotelaria e Turismo dos Açores (SITACEHT/
Açores), Vítor Silva.

Os trabalhadores do comércio da ilha Terceira convo-
caram, pela primeira vez, uma greve de três dias especí-
fica para o setor, para reivindicar um contrato coletivo de 
trabalho “digno”, depois de as negociações entre o SITA-
CEHT e a Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo 
(CCAH) terem falhado.

Biblioteca de Ponta Delgada
recebe doação para espólio
de Bruno Tavares Carreiro

O empresário Martins Mota doou o espólio de José 
Bruno Tavares Carreiro, jornalista e escritor, com mais 
de 500 livros de interesse anteriano, à Biblioteca Pública 
de Ponta Delgada, nos Açores.

Segundo a instituição, a doação inclui “um importante 
conjunto de cartas, missivas e postais trocados entre José 
Bruno Tavares Carreiro e António Salgado Júnior”, es-
critor, historiador e professor, “no período compreendido 
entre 1942 a 1948”.

José Bruno Tavares Carreiro foi jornalista, escritor e 
autonomista, tendo falecido em 1957. Filho do médico 
Bruno Carreiro, viveu a sua infância em Ponta Delgada, 
frequentou o ensino secundário no continente e licen-
ciou-se em Direito pela Universidade de Coimbra (1904). 
Fundou em 1920 o jornal Correio dos Açores, que dirigiu 
até 1937. Em 1934 publicou “Antero de Quental – Notas 
sobre a sua vida”, e anuncia (1940) um vasto trabalho de 
reconstituição da vida daquele poeta, trabalho cuja sínte-
se publicou no seu jornal em 1932-33.

Porto das Lajes das Flores

A construção da proteção de emergência do porto das 
Lajes das Flores, nos Açores, deverá estar concluída em 
setembro, anunciou a secretária regional do Turismo, 
Mobilidade e Infraestruturas, Berta Cabral.

O porto das Lajes das Flores foi seriamente danificado 
em novembro de 2019 pela passagem do furação ‘Loren-
zo” e, em dezembro de 2022, pela tempestade ‘Efrain’, 
o que gerou problemas de abastecimento de bens àquela 
ilha do grupo Ocidental.

res da Administração Pública e de Entidades Com Fins 
Públicos considera estar em causa uma situação de “in-
justiça”, já que se trata do “mesmo tipo de trabalho”.

A polícia florestal das ilhas tem estado, segundo o sin-
dicato, “um bocadinho à deriva”, sem proteção legal, o 
que os faz sentir inseguros, sobretudo em intervenções 
que implicam detenções ou o contacto com prevaricado-
res.

Em dezembro do ano passado, foram aprovadas na ge-
neralidade propostas do PS e do PSD sobre esta matéria 
e chumbados dois projetos de lei do PAN e do Chega.

O diploma agora publicado em DR altera as disposi-
ções relativas a poder de autoridade, uso da força, facul-
dade de proceder a revistas e apreensões, direito de aces-
so em funções, e detenção, uso e porte de arma.

Com a nova lei, os guardas-florestais das regiões autó-
nomas ficam também abrangidos pelo regime de aposen-
tação dos profissionais do continente.

renses e açorianos estejam atentos e, sobretudo, estejam 
preparados para de novo protestar e lutar pela defesa da 
nossa autonomia”.

“Eu acho que é desrespeito a mais para com as regiões 
autónomas e apelo aos representantes e titulares dos ór-
gãos de soberania para terem em consideração os direitos 
fundamentais das regiões autónomas, que levaram sécu-
los a conquistar e que a Revolta da Madeira foi um dos 
grandes episódios”, considerou.

A efeméride lembra o levantamento militar contra o 
governo da ditadura nacional, iniciado na madrugada de 
04 de abril de 1931, envolvendo forças do Destacamento 
de Caçadores 5, Metralhadoras 1, Regimento de Infanta-
ria 13 e Artilharia 3.

Este movimento contra o regime do Estado Novo de 
Oliveira Salazar foi liderado por militares que se encon-
traram deportados na região e durou cerca de um mês.

Os revoltosos destituíram as autoridades militares e ci-
vis da ilha e nomearam uma Junta Governativa, liderada 
pelo general Sousa Dias.

A sublevação na Madeira foi a primeira contra a dita-
dura nacional e gerou revoltas semelhantes nos Açores e 
na Guiné, tendo sido debelada com a intervenção de um 
contingente militar e naval enviado do continente.

Dois meses antes da revolta militar tinha já ocorrido 
um levantamento popular, denominado Revolta da Fari-
nha, contra medidas económicas e financeiras, nomeada-
mente um decreto de Salazar que impunha a centraliza-
ção estatal do comércio de cereais.

Presidente do Governo recebeu grupo de jovens romeiros no Palácio de Sant’Ana
O Presidente do Governo 
Regional dos Açores, José 
Manuel Bolieiro, recebeu 
no dia 03 de abril, o grupo 
de romeiros de São Carlos, 
da Terceira, que “diminuiu 
distâncias” entre ilhas 
nos últimos dias, tendo 
conhecido São Miguel e 
convivido com um grupo de 
romeiros de Rabo de Peixe.

© Governo dos Açores | Foto: MM 

O presidente do Governo Regional, José Manuel Bo-
lieiro, elogiou a “ligação das Forças Armadas com o 
povo açoriano”, exemplificando com o auxílio no abas-
tecimento à ilha das Flores durante o mês março ou no 
apoio à população da ilha de São Jorge durante a crise 
sismovulcânica em 2022.

Salientando a “importância estratégica dos Açores no 
contexto nacional”, Bolieiro alertou para a necessidade 
de meios para a proteção marinha.

O governante social-democrata garantiu que a região 
irá definir, até ao final do ano, a nova rede de áreas ma-
rinhas protegidas a criar no mar dos Açores, para que o 
executivo possa atingir a meta da União Europeia, de ter 
30% do mar açoriano protegido, sendo 15% por cento 
totalmente interdito à extração.
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O senhor que se segue: Biden ou Trump?

Robert F. Kennedy Jr., 69 anos, anunciará no próxi-
mo dia 19 de abril, em Boston, onde reside, a candi-
datura às primárias presidenciais do Partido Demo-
crático em 2024. É sobrinho do ex-presidente John 
F. Kennedy e filho do senador e ex-procurador-geral 
Robert F. Kennedy, que também teria sido eleito pre-
sidente se não tivesse sido assassinado a 5 de junho 
de 1968 no Ambassador Hotel de Los Angeles, cinco 
anos depois do irmão ter sido morto em Dallas.

Robert Kennedy, um advogado ambiental conhe-
cido por defender teorias antivacinas, é o segundo 
democrata a opor-se à candidatura do presidente Joe 
Biden a segundo mandato na Casa Branca. O primei-
ro, ou melhor a primeira foi Marianne Williamson, 70 
anos, autora e ativista social que se tornou conhecida 
nos programas de Oprah Winfrey.

Uma sondagem do jornal Washington Post revelou 
que apenas 37% dos democratas querem que o pre-
sidente Joe Biden concorra ao segundo mandato e os 
restantes 63% levantam dúvidas sobre o seu estado 
de saúde e a sua idade.

Mas o seu relatório médico anual revela que Biden 
“continua a ser um homem saudável e forte, apto para 
exercer” e que está a ser tratado por “fibrilação atrial 
não valvular”, uma condição cardíaca tratável e uma 
tosse frequente associada ao refluxo gastroesofágico.

A saúde e a idade de Biden são um dos ângulos das 
críticas republicanas na corrida eleitoral. Algo que, 
aliás, já levou a republicana Nikki Haley, que também 
já está na corrida às presidenciais, a pedir testes de 
aptidão intelectual para qualquer autoridade eleita 
com mais de 75 anos. 

Biden está com 80 anos, já é o presidente dos Es-
tados Unidos mais idoso no cargo, terá 82 anos nas 
próximas eleições, em 2024, e se for reeleito terá 86 
anos no final do segundo mandato. 

Mas o provável candidato republicano, Donald 
Trump, já tem 76 anos e, se for reeleito em 2024, vol-
tará à Casa Branca aos 78 anos.

Acrescente-se que os números da sondagem do 
Washington Post também não são simpáticos para 
Trump: 56% dos inquiridos não gostariam de o ver 
de volta à Casa Branca e preferiam que o Partido Re-
publicano escolhesse outro candidato.

Mas Trump não parece disposto a desistir de se 
candidatar novamente à Casa Branca. As suas ambi-
ções presidenciais remontam a 1985. Em 1988 ten-
tou ser o vice-presidente de George Bush pai, que 
não o quis. Em 2000, candidatou-se à nomeação pelo 
Partido Reformista, fundado em 1994 por Ross Pe-
rot, mas não conseguiu. Em 2012, tentou o Partido 
Republicano e finalmente, em 2016, conseguiu ser 
candidato presidencial republicano levando a melhor 
sobre outros 16 candidatos e, o mais surpreendente, 
foi eleito presidente.

O Washington Post chamou a presidencial de 2016 
de “eleição do estupro” e, algo inédito na história 
dos debates presidenciais nos Estados Unidos, com 
várias mulheres acusando Trump de assédio sexual 
e o candidato a fazer referências ao tamanho do seu 
pénis nos debates nas primárias.

“Vou ganhar a eleição porque tenho o maior pénis 
entre os candidatos ao cargo”, disse Trump  depois 
do seu rival senador Marco Rubio se ter referido num 
discurso às “mãos pequenas” de Trump em alusão ao 
mito popular de que há relação entre o tamanho das 
mãos e o tamanho do pénis.

Trump foi um presidente diferente, que a revis-
ta conservadora National Review descreveu como 
“oportunista político, ignorante, aldrabão, egocêntri-
co e oco”. E perigoso, acrescente-se lembrando uma 
famosa frase de Trump: “Eu podia matar uma pessoa 
na Quinta Avenida e nem assim perderia eleitores.”

Quando Donald Trump assumiu a presidência dos 
Estados Unidos em janeiro de 2017, muitos previram 
um mandato polémico e não estavam enganados. Fo-
ram quatro anos de escândalos e com a Ku Klux Klan 
a visitar a Casa Branca.

Começou com o “Russiagate”, o escândalo denunciado 
no Congresso pelo FBI de conspiração entre integran-
tes da campanha de Trump e agentes de Moscovo para 
sabotar a campanha presidencial de Hillary Clinton.

Seguiu-se o escândalo da Ucrânia, as pressões de 
Trump sobre o presidente ucraniano, Volodimir Zelens-
ki, para investigar Joe Biden e o seu filho Hunter Biden, 
em troca de dar-lhe mais de 300 milhões de dólares em 
ajuda. Hunter Biden fizera parte do conselho de admi-
nistração de uma empresa de energia ucraniana e terá 
tido negócios com a China.

A Câmara dos Representantes acusou Trump de abu-
so de poder e tornou-se o terceiro presidente da histó-
ria dos Estados Unidos a sofrer impeachment (impug-
nação de mandato), depois de Andrew Johnson (1868) 
e Bill Clinton (1998).

A tentativa de tirá-lo do cargo não resultou: a conde-
nação exigia maioria de dois terços do Senado, os repu-
blicanos fizeram valer a maioria e absolveram Trump.

No fim do mandato, novo escândalo deu origem a ou-
tro impeachment: a 6 de janeiro de 2021, apoiantes de 
Trump invadiram o Capitólio quando as duas câmaras 
se reuniam para ratificar a eleição de Joe Biden e cin-
co pessoas foram mortas (quatro manifestantes e um 
policial). Trump foi acusado de incitar a multidão e de 
resistir ao envio de tropas da Guarda Nacional para res-
taurar a ordem em Washington, mas o novo impeach-
ment também não resultou.

Já com Trump fora da Casa Branca novo escândalo 
quando o jornal New York Times revelou que o ex-pre-
sidente bilionário tinha pago apenas $750 em impos-
tos federais em 2016, quando foi eleito presidente, e o 
mesmo valor em 2017, e que não tinha pago imposto 
de rendimento em 10 dos últimos 15 anos alegando 
prejuízos.

Para além das suspeitas de ter manipulado e conspi-
rado contra a democracia do seu país, Donald Trump 
tornou-se a semana passada o primeiro ex-presidente 
dos Estados Unidos alvo de acusação criminal. O caso 
diz respeito a irregularidades contabilísticas durante a 
campanha presidencial de 2016, quando Trump man-
dou pagar $130.000 à atriz pornográfica Stormy Da-
niels para que não tornasse pública uma relação sexual 
entre os dois.

Stormy Daniels recebeu o dinheiro, borrifou-se no 
acordo e escreveu um livro que se intitula Full Disclo-
sure (Revelação Total), onde recorda o que aconteceu 
entre ela e Trump e ainda descreve em minúcias a ana-
tomia do homem. Segundo ela, Trump tem um pénis de 
tamanho abaixo da média, exceto na cabeça – “enorme, 
como a de um cogumelo”.

Trump ficou duas horas no tribunal novaiorquino 
a ouvir as 34 acusações criminais em que foi indicia-
do, declarou-se inocente e o juiz marcou a próxima au-
diência do caso para 4 de dezembro.

Além do processo criminal do caso Stormy Daniels, 
Trump também enfrenta acusações criminais no Con-
gresso: uma comissão da Câmara dos Representantes 
investiga a sua responsabilidade na invasão do Capitó-
lio e as pressões sobre o secretário estadual da Geór-
gia, o republicano Brad Raffensperger, para conseguir 
votos suficientes para anular o resultado da eleição de 
novembro de 2020 naquele estado.

Mas mesmo que venha a ser condenado por tudo isto, 
Trump não está legalmente impedido de concorrer à 
Presidência em 2024, o que vem acirrar o xadrez políti-
co para a próxima eleição.

Legalmente falando, nada impede um ex-presidente 
indiciado por um crime de concorrer a um cargo – até 
mesmo se tiver sido condenado, dizem os especialistas. 

Poucos minutos depois de ser indiciado pelo juiz 
de New York, a campanha de Trump colocou à venda 
t-shirts com o seu rosto e a mensagem “Not Guilty” 
(Inocente). A camisola, que está à venda por 47 dólares, 

faz parte da campanha republicana de angariação de 
fundos e já terá arrecadado mais de sete milhões de 
dólares desde que o ex-presidente foi indiciado.

Por enquanto, Trump é pré-candidato e, para en-
frentar Biden na próxima eleição presidencial, terá 
que vencer as eleições primárias do Partido Repu-
blicano, que começam em fevereiro e terminam em 
junho de 2024, mas a campanha já começou e deve 
intensificar-se nos próximos meses. 

Em julho, os partidos confirmam o resultado das 
primárias através das convenções partidárias e tem 
início a campanha presidencial oficial.

A eleição presidencial, que será a 60ª, será a 5 de 
novembro de 2024 e o vencedor será empossado em 
20 de janeiro de 2025.

Do lado republicano, além de Trump, há outros três 
candidatos confirmados: Asa Hutchinson, ex-gover-
nadora do Arkansas; Nikki Haley, ex-governadora da 
Carolina do Sul e que foi embaixadora dos Estados 
Unidos na ONU na gestão Trump, e Vivek Ramas-
wamy, 37 anos, de origem indiana e fundador da em-
presa farmacêutica Roivant Sciences. E deverão surgir 
mais candidatos, eventualmente o ex-vice presidente 
Mike Pence, que decidiu não apoiar Trump.

Acrescente-se que Trump tem conseguido com su-
cesso converter em arma política as investigações so-
bre os seus negócios, assumindo-se como vítima de 
perseguição dos democratas e alegando que se trata 
de “caça às bruxas”. É muito capaz de levar a melhor 
nas primárias republicanas, mas a sua imagem políti-
ca está cada vez mais desgastada.

Do lado democrata, o problema é o índice de apro-
vação popular do presidente Joe Biden, que tem sido 
baixo desde os primeiros dias da sua presidência no 
início de 2021.

Mas mesmo com a maior parte da população des-
contente com o seu presidente, o Partido Democrático 
conseguiu resultados melhores que os esperados nas 
eleições de meio mandato de 2022: a enorme “onda 
vermelha” (referência à cor que representa o Partido 
Republicano) que muitos esperavam não aconteceu. 
Os democratas conquistaram mais um lugar e conse-
guiram expandir a sua estreita maioria no Senado, 
embora tenham perdido o controlo da Câmara dos 
Representantes, mas por margem muito menor que 
a prevista (222 republicanos e 213 democratas).

Estes animadores resultados devem-se em parte a 
Joe Biden, embora a aprovação dele permaneça bas-
tante baixa pelos padrões históricos. 

As primárias do Partido Democrático realizam-se 
em meados de fevereiro e provavelmente já terão um 
resultado definido em 5 de março, quando ocorre a 
famosa Super Tuesday.

Embora ainda não tenha anunciado a recandidatura 
Biden deverá concorrer, mas se os seus planos mu-
darem e decidir reformar-se há uma longa série de  
possíveis candidatos para 2024, a começar pela vice-
-presidente Kamala Harris. 

As hipóteses do presidente conseguir um segundo 
mandato dependem de três fatores: o desempenho da 
economia nos meses antes das eleições, de quem for o 
oponente republicano e da sua popularidade entre os 
eleitores, acontecendo tradicionalmente que sem te-
rem ao menos 50% de aprovação os presidentes têm 
dificuldade em ser reeleitos. 

Presidentes com eleições em época de problemas 
económicos e altos índices de desemprego não têm 
sido bem sucedidos: George H. W. Bush (1989-1993), 
Jimmy Carter (1977-1981), Gerald Ford (1974-1978) 
e Herbert Hoover (1929-1933) são alguns presiden-
tes que perderam a segunda eleição por causa da eco-
nomia.

Atualmente, Biden é reprovado por 53% do eleito-
rado e tem 46% de aprovação. Trump tinha índices 
parecidos de reprovação antes de perder as eleições 
de 2020.

Os analistas acreditam que, se a economia america-
na tiver um crescimento de 3% ou 4% em 2024, esti-
mulando minimamente a criação de empregos, Biden 
terá o dobro de possibilidades de reeleição. 

A grande insatisfação da população com o gover-
no Biden continua sendo a economia. E o problema é 
que a economia das grandes corporações da América 
vai muito bem, mas a economia dos americanos vai 
mal.
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Um arquivo de “citações” sobre os portugueses

Livro com o nome Marcello Duarte Mathias na 
capa garante leitura de apreciável quilate. Os seus 
ensaios, diários, memórias e crónicas trazem sem-
pre a marca de um estilo informado, sereno e ele-
gante em doses qb, devidamente apropriadas a 
cada género. O calibre dos seus ensaios revela um 
profundo sentido crítico não só de leitor cuidado-
so de obras de grandes autores mas também de 
alguém com um pensamento próprio muito para 
além do mero registo de leitor empático. As páginas 
de volume após volume apenas confirmam o que o 
seu primeiro estudo sobre Camus preanunciava.

As suas preocupações com Portugal – o nosso 
passado coletivo, o presente e o rumo do país – são 
temas sobre que frequentemente reflete até por 
inerência à sua profissão, pois na sua carreira de 
embaixador seria quase impossível tal não aconte-
cer.    Por isso a surpresa do seu mais recente livro 
– O Português visto por (alguns) Portugueses. Auto-
res dos séculos XX e XXI (D. Quixote) só poderá advir 
do facto de se tratar de uma antologia, neste caso 
uma espécie de seleção pessoal de textos sobre esse 
tema recorrente nos seus escritos – Portugal – caso 
mais especificamente sobre os seus compatriotas, 
presentes e passados. O leque é vasto e diversifi-
cado. Os autores vão desde os clássicos Jorge Dias, 
Miguel Torga, Agostinho da Silva, Jorge de Sena e 
Eduardo Lourenço, até à geração seguinte com Mi-
guel Esteves Cardoso, Luísa Costa Gomes, Miguel 
Real, Boaventura Sousa Santos e Maria Filomena 
Mónica, entre outros.

Obviamente que não seria possível traçar-se um 
retrato dos portugueses com base nas opiniões de 
tão diversificado grupo de autores, cada qual com a 
sua visão pessoal, nem o antologiador tenta sequer 
elaborá-lo. A resposta à dúvida sobre porquê então 
publicar uma coletânea deste teor vem explicitada 
na Introdução ao volume. Marcello Duarte Mathias 
“sempre quis escrever sobre Portugal”, “ou melhor, 
sobre os portugueses, o que não é bem a mesma coi-
sa, embora de tão complementares se tornem por 
vezes indissociáveis”. Uma ambição que acabou não 
realizando, mas que pretende cumprir agora, diz ele 
“tardiamente, por interposta pessoa”, “recorrendo 

às muitas notas que sobre o tema” foi “acumulando ao 
longo de anos de leitura”. (p. 15)

Nessa introdução Marcello Duarte Mathias comen-
ta as suas seleções, de algum modo justificando-as. 
Aí nos deixa também perceber que esse há muito ar-
quitetado livro sobre Portugal seria precisamente um 
desenvolvimento dessa introdução, onde seriam inse-
ridas as citações dos textos coligidas ao longo de anos 
de leitura. O plano prévio acabou sendo modificado 
reduzindo-se às páginas introdutórias ao conjunto de 
duzentas e tantas outras de textos antologiados, com 
o rótulo, em título, de “Citações”. 

De assinalar é o Post-Scriptum subsequente à intro-
dução. Nele, Marcello Duarte Mathias escreve: “toda 
esta problemática – as identidades nacionais e a cres-
cente afirmação do factor nacional, a coesão moral 
dos povos e a sua consciência histórica, a vulnerabi-
lidade de uns face à tentação hegemónica de outros, a 
convivência entre as nações e o futuro do projecto po-
lítico europeu, o progresso material, a valorização da 
paz e os costumes que implica – ganhou uma inespe-
rada dimensão com a emergência, à escala mundial, 
de duas gravíssimas crises” (p. 59). Nomeadamente 
o Covid-19 e a invasão da Ucrânia pela Rússia. Desta 
tendência para a afirmação de identidades étnicas e 
nacionais podemos inferir que, apesar do empenho 
das ciências sociais na travessia de fronteiras e no es-
batimento osmótico de diferenças, afinal as antiquís-
simas questões de identidade cultural teimam não só 
em não desaparecer mas ressurgem sob novas formas 
e em modernizados contextos. Uma viagem através 
deste conjunto de longas “citações” deixa claro que a 
obsessão com a autognose nacional continua viva, por 
mais díspares que sejam as perspetivas dos autores 
que desse tema se ocupam. Naturalmente que não se 
trata de um fenómeno meramente português. A pro-
vá-lo, basta estar atento ao que se vai passando por 
esse mundo fora, a começar aqui nos EUA.

Por meríssima coincidência, terminei também por 
estes dias a leitura de Watching the English. The Hi-
dden Rules of English Behavior, um delicioso livro de 
mais de 400 páginas em que a antropóloga Kate Fox, 
decidida a fazer anthropology at home, se lançou na 
observação minuciosa do quotidiano dos seus com-
patriotas ingleses. Descomplexada, bem-humorada 
e autocrítica, sem rebuços de qualquer ordem, mer-
gulha nas subtilezas do comportamento coletivo bri-
tânico evitando generalizações excessivas e subdivi-
dindo em grupos e subgrupos as camadas sociais do 
seu país. Não tenta explicar nada, apenas descrever. 
Conclui assim: “Peço desculpa, mas não creio que haja 

uma resposta simples. Para ser honesta, realmente 
não sei por que é que os ingleses são como são – 
nem mais ninguém, se for honesto, sabe. Isso não 
invalida o meu diagnóstico. […] Os psiquiatras fa-
zem-no a toda a hora e por isso não vejo por que 
auto-nomeados ethno-shrinks nacionais não hão-de 
ter o mesmo privilégio. E, se discordar, [o leitor] 
pode desafiar o meu diagnóstico e oferecer uma se-
gunda opinião. […] O ponto importante, que espe-
ro esteja agora claro, é que Englishness não é uma 
questão de nascimento, raça, cor ou credo: é um 
estado de espírito, um ethos, uma “gramática” com-
portamental – um conjunto de regras não-escritas 
que podem parecer enigmáticas, mas que qualquer 
um pode decifrar e aplicar, agora que temos a cha-
ve”. (p. 414).

Marcello Duarte Mathias não se propôs ir tão lon-
ge. Como ficou claro, nem sequer escreveu o seu 
desejado livro, apenas escolheu os textos com que 
gostaria de dialogar. Mas deixou-nos um precioso 
conjunto de reflexões de alguns dos nossos melho-
res autores, dos mais diversos quadrantes – desde 
a filosofia à política, da literatura ao jornalismo e às 
ciências sociais - que, como ele, se sentiram (e os 
vivos ainda sentem) impelidos a observar e a inter-
rogar-se sobre os portugueses.

Ninguém no seu tino dirá que Portugal não mudou 
nos últimos cinquenta anos. Contudo nenhum leitor 
destas páginas poderá, julgando com sinceridade e 
isenção, deixar de reconhecer a validade de tantas 
observações sobre constantes registadas (natural-
mente cada leitor fará um cabaz com as suas con-
cordâncias) por alguns dos nossos melhores espíri-
tos que, empenhados e comprometidos com os des-
tinos do seu país, se aventuraram a refletir sobre os 
portugueses e o seu comportamento coletivo.

Por isso é caso para estarmos gratos ao ensaísta 
Marcello Duarte Mathias por este serviço, parti-
lhando conosco parte do seu arquivo acumulado 
ao longo de uma vida em grande parte vivida no es-
trangeiro ao serviço de Portugal, olhando o país tan-
to de fora como de dentro numa alternância gestalt, 
porque as duas perspetivas não são exclusivas, mas 
complementares. A “paixão amorosa” subjacente 
aos textos selecionados que ele pede seja reconhe-
cida pelos leitores, é-lhe – e muito merecidamente - 
aplicável. Este arquivo de “citações” também reflete 
a sua paixão amorosa pelo país. Torná-lo público é 
ainda uma ulterior manifestação dessa atitude, da 
motivação de fundo que subaz a este livro e, não 
custa a crer, a toda uma vida.

Fome e miséria
HISTÓRIA, CULTURA E

TRADIÇÕES DOS AÇORES
Fernando Pimentel

No século XVIII, durante o período de posse da 
ilha do Corvo pelos condes de Santa Cruz das Flo-
res, os corvinos começaram a ser obrigados a pagar 
40 moios de trigo e 80 mil réis em dinheiro. Este 
facto condicionou a paisagem agrária da ilha e o seu 
sistema económico, delimitando a criação de ovinos 
nos terrenos baldios e o cultivo de cereais nos ter-
renos da vila.

A 3 de Dezembro de 1814, o príncipe regente D. 
João concedia, por alvará, a mercê das ilhas das 
Flores e do Corvo, com as respectivas obrigações e 
deveres, a Pedro José Caupers. A posse da ilha do 
Corvo por parte deste novo senhor ocorreu a 23 de 
Maio de 1817. Na esperança de obterem um alívio 
nos seus impostos, os corvinos dirigiram-lhe em 
1818 uma petição solicitando a redução dos sacri-
fícios, nomeadamente de aliviar-lhes a renda que 
pagavam pelos pastos, ou perdoar-lha por alguns 

anos.
Através de carta, datada de 18 de Janeiro de 1819, 

Pedro José Caupers respondeu concedendo-lhes o 
perdão:

A 3 de Março de 1831,D.Pedro IV chega à ilha de S.
Miguel. A notícia da vinda do rei aos Açores e das re-
formas administrativas que estavam sendo prepara-
das por Mouzinho da Silveira chegaram ao Corvo. Era 
mais uma oportunidade para os corvinos suplicarem 
a abolição dos impostos a que continuavam sujeitos. 
Liderados por Manuel Thomaz de Avelar, um grupo 
destes valentes homens resolveu deslocar-se à ilha 
Terceira para mostrarem o pão negro que comiam, ou 
seja, pão feito de junça e pedir a intervenção de D. Pe-
dro IV e do seu ministro Mouzinho da Silveira.

Aquando da chegada do senhor D. Pedro IV aos Aço-
res, emissários foram enviados ao Imperador a supli-
car a extinção do tributo. Arrostando com o mar e a 
distância lá partiu um honrado ancião de grande res-
peito, de nome Manuel Thomaz de Avellar, com des-
tino à cidade de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel. 
Em 13 de Maio de 1832 é admitido à presença do Du-
que de Bragança. Grave e sério, sentido nas palavras 
e no rosto, trajando à moda da sua terra, de grossei-
ro bruel, encosta-se ao cajado e, cheio de respeitosa 

dignidade, expõe ao Regente o seu pedido. Sacando 
da algibeira do gibão um pedaço de pão de junça, 
mostra-o, acrescentando: É tanta a nossa míngua, 
meu senhor, que deste mesmo poucos o têm à farta; 
D. Pedro era uma alma nobre; o seu ministro Mouzi-
nho da Silveira compenetrou-se da justiça da causa, 
reduziu para metade o pagamento de trigo a que es-
tavam obrigados e aboliu o pagamento em dinheiro.

Como forma de agradecimento, os habitantes da 
ilha organizaram uma expedição de barco, e foram, 
em grupo, à ilha Terceira, agradecer a dádiva conce-
dida. A partir desta altura, todos os anos, por altura 
do Natal, passaram a enviar um presente simbólico 
a Mouzinho da Silveira.

Profundamente sensibilizado com este gesto, ha-
veria de deixar expresso, em testamento, a vontade 
do seu corpo ser enterrado na ilha do Corvo, afir-
mando: “Gosto da ideia de estar cercado, quando, 
de gente que na minha vida se atreveu a ser agra-
decida”.

Infelizmente, apesar dos esforços das autoridades 
locais, esta sua vontade ainda não foi possível cum-
prir. Os seus restos mortais continuam sepultados 
na freguesia da Margem, no Gavião, de onde era na-
tural.
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CRÓNICA DAS
ILHAS DE BAIXO

Victor Rui Dores

REFLEXÕES DE UM
AÇORIANO EM BRAGA

José Henrique Silveira de Brito

Os 7 andamentos do mar
1º andamento
No princípio era a imensidão dos horizontes e 

o mar. E o mar cresceu em vagalhões. E o vento 
soprou tempestuoso. E o céu se desgrenhou de 
chumbo. Explodiu o vulcão. O magma solidificou-
-se. E as ilhas ficaram horizontalmente aquieta-
das. Depois vieram gentes. Cumpriu-se o povoa-
mento. E no rochedo fomos gerados. E cá ficámos. 
Cá estamos. Encharcados de nevoeiro e humida-
de. A olhar a linha do horizonte que se avista e 
que nos desafia a sair da ilha ficando nela.

2º andamento
No fundo do mar talvez esteja a civilização mor-

ta da Atlântida. Talvez o mito. Talvez a fábula. Tal-
vez o lugar deslumbrante da lendária Antília, a 
ilha misteriosa. Ali, talvez ainda exista a serpente 
que devorava navios. Ali devem ainda estar refu-
giados os sete bispos fugidos à invasão muçulma-
na de Tárique e Musa. Ali viverá ainda a princesa 
encantada escondida no fundo das águas, emer-
gindo nas noites túmidas de luar para tomar pos-
se do seu reino, as Sete Cidades!

3º andamento
 Ah, o mistério insondável do mar! Ali se des-

pedaçaram as primeiras naus que partiram em 

viagens de exploração. Ah, quantos esqueletos de 
barcos afundados, quanto ouro naufragado nas 
profundidades adormecidas do oceano! Quantas 
âncoras de búzios e corais! Quantos palácios de 
algas e sargaços! E quanto destroços flutuando no 
vaivém das ondas!

4º andamento
Foi o mar que nos criou. Esse imenso mar, que 

nos une e separa, foi sempre o nosso espaço de li-
berdade, estrada para o mundo e nossa universali-
dade. Ele é fonte de rendimento, diversão, estudo 
científico, lugar (inspirador) de poesia…  E sonho 
da partida. Porque o mar será sempre a promessa 
de viagens mil vezes retomadas.

5º andamento
Para trás, a ilha, essa extensão de verde com me-

donhos abismos sobre o mar. Na distância há sem-
pre um barco e um sonho de partida. O vento a ga-

lopar à rédea solta. E o mar, encapelado, a espati-
far-se contra as rochas. Em 7 notas musicais e em 
constelações que são o sete-estrelo. E tudo em 7 
dias e em 7 cores que o prisma refrata. E 7 são os 
arcanjos. 7 as chacras. 7 os sacramentos. 7 as vir-
tudes. 7 as verdades e 7 as maravilhas do mundo.

6º andamento
As baleias passeiam-se livremente pelo mar dos 

Açores. Os pássaros, em voos largos e circulares, 
sabem todas as rotas, conhecem todos os portos. 
Os marinheiros, cabelos desalinhados de vento, 
largam amarras e navegam enluarados de soli-
dão. As quilhas dos barcos sulcam o mar, deixan-
do atrás de si angras e carreiros de espuma. No ar, 
paira um profundo odor a maresia.

7º andamento
A montanha cobriu-se de uma luz delicada e 

violeta, o céu está forrado de nuvens e a paisa-
gem, molhada e verde, perturba e fascina.

Olhamos à nossa volta e vemos metade céu, me-
tade mar. Só sabemos viver na sua companhia. 
Esse mar que, constantemente, bate no costado 
deste navio que é a nossa vida. Por isso os nossos 
sonhos são molhados. Por isso a nossa memória 
é de água.

A ESCRAVA AÇORIANA, de Pedro Almeida Maia

A aposentação, para muita gente, significa termi-
nar a sua atividade profissional e, enquanto espe-
ra pela morte, queixar-se das maleitas que já tem e 
das que vão aparecendo. Triste vida! Do meu ponto 
de vista, para o seu próprio bem e daqueles que o 
rodeiam, o aposentado deve continuar a vida pro-
curando ocupar o seu tempo com alguma coisa útil 
para si e para os outros. No meu caso, a aposentação 
foi uma bênção porquanto, para além de me possi-
bilitar estar disponível para os meus filhos e netos, 
permite-me tempo para ler livros que vão saindo e 
me interessam. Quando se é professor de Filosofia, 
como era o meu caso, e se tem a regência de Uni-
dades Curriculares, como agora se diz, nem todo 
o tempo do mundo permite acompanhar o que se 
vai publicando na respetiva área de especialidade. 
Para se ter uma ideia do volume de publicações que, 
anualmente, vêm a lume em Filosofia, basta dizer 
que, quando comecei a lecionar, consultava com 
alguma frequência, na Biblioteca da Faculdade, o 
Répertoire Bibliographique de Philosophie, publica-
do pela Universidade Católica de Lovaina, que era, e 
é ainda hoje, praticamente exaustivo na recolha de 
bibliografia filosófica a nível mundial. Os volumes lá 
estavam seguidinhos numa estante, um para cada 
ano; era uma sucessão de “tijolos”, cada um com, 
pelo menos, seis centímetros de espessura. Olhando 
para aquela estante, qualquer um ficava logo com 
a consciência clara das suas limitações quanto à bi-
bliografia que dominava, por mais vasta que fosse, e 
que devia aproveitar todo o tempo para se concen-
trar na bibliografia da sua especialidade.

Enquanto lecionei, li pouquíssima ficção. O mais 
que fazia era, quando me sentia cansado e para mu-
dar de ares, ler e reler alguns clássicos da nossa lite-
ratura, por exemplo, Os Maias e A Cidade e as Serras, 
do Eça, e Mau Tempo no Canal, de Nemésio. Quan-
do saiu Gente Feliz com Lágrimas, de João de Melo 
(1988), levado pelo título li-o a correr; passados es-
tes anos todos, tenho-o em cima da secretária para 
o reler. (Adoro reler livros de que gostei; é uma lei-

tura mais lenta, mais saboreada, mais pensada, mais 
madura). Logo que deixei de lecionar, tenho tentado 
recuperar o tempo perdido. Como sei que não se pode 
ler tudo, vou procurando ajuda na seleção do que vai 
saindo, recorrendo a revistas e a amigos; entre estes 
ocupa lugar de relevo o Onésimo Teotónio Almeida. 

Este ano, como costumo fazer desde há muito (in-
felizmente a pandemia roubou-nos dois encontros), 
para lhe dar um abraço e pôr um pouco a conversa 
em dia, fui às Correntes de Escrita, à Póvoa de Varzim. 
Como é habitual, fomos juntos ver os livros que esta-
vam à venda e ele recomendou-me A Escrava Açoria-
na, de Pedro Almeida Maia [Lisboa: Cultura Editora, 
2022]. Comprei.

Regressado a casa, comecei a namorar o livro, a ver 
se seria de começar a lê-lo imediatamente, a fazer 
contas se seria melhor acabar a leitura de um dos que 
tinha entre mãos, porque costumo ler vários livros em 
simultâneo; normalmente um de Teologia ou sobre re-
ligião (a questão do sentido da vida é uma das minhas 
preocupações constantes); outro de ficção (a ficção é, 
como dizia Paul Ricoeur, grande filósofo francês, uma 
espécie de laboratório a que os escritores recorrem 
para estudar a sociedade e fazer experiências) e um 
de filosofia ou história. Resolvi começar a ler imedia-
tamente A Escrava Açoriana e só parei no fim.

Não conhecia o autor. Sobre o livro, tinha visto uma 
referência numa revista, creio. No título, tinha achado 
estranho o termo “escrava”, estranhamento que me 
tinha despertado curiosidade. Mas não imaginava mi-
nimamente o que ia encontrar lá dentro. 

A Escrava Açoriana é, antes de mais, uma estória 
muito bem contada. Aprecio mais os romances que 
são estórias bem contadas, com princípio, meio e fim 
e que, ao chegar à última página, sou capaz de recor-
dar o princípio e rever rapidamente o enredo, do que 
aqueles que mais parecem um tratado de antropolo-
gia filosófica pendurado numa narrativa romanesca. 

O autor diz nos “Agradecimentos” que o livro “[n]ão 
pretende ser o relato de uma história verídica, ainda 
que o pudesse ser. Rosário [a protagonista] incorpora 
inúmeras narrativas autênticas daquele tempo, que se 
podem encontrar em arquivos históricos, documentá-
rios e artigos. A escravatura branca açoriana foi uma 
dura realidade e ainda persiste na memória coletiva”. 
Como é evidente, só li esta passagem quando cheguei 
à página 221, onde começam os agradecimentos, mas 
não posso deixar de a transcrever nesta crónica por-
que, para além da escrita que tem uma garra e uma 

qualidade literária notável, o texto citado aponta 
para uma das razões pelas quais o livro me interes-
sou muitíssimo: conhecer melhor a sociedade de 
uma época. Aprendi imenso sobre Ponta Delgada 
da segunda metade do século XIX e dos inícios de 
século XX; sobre a emigração açoriana clandestina 
para o Império, como se designava naquele tempo 
o Brasil; sobre o Rio de Janeiro, a sociedade escla-
vagista da época e a existência da escravatura bran-
ca, de que nunca tinha ouvido falar. E tudo isto na 
vida da heroína do romance, Rosário, o eixo de toda 
a trama, personagem que tem uma grandeza e uma 
densidade que a coloca ao nível de uma Margarida 
de Mau Tempo no Canal, embora de outra extração 
social e a viver noutra época. 

Rosário é uma jovem a quem parece nada sair cer-
to na vida; que enfrenta as situações adversas sem 
virar a cara à luta; passa as passas do Algarve, mas 
não perde o olhar irónico e a vontade de rir; sofren-
do horrores, não perde a rebeldia, faceta do seu ca-
ráter. Em Ponta Delgada, em pleno cortejo da visita 
régia de Dom Carlos pelas ruas da cidade, no meio 
do povo que dá vivas ao Rei, ela diz em voz alta, de 
modo bem audível: “Abaixo a monarquia!” e, com a 
sua amiga Wanda, que, insolentemente para a épo-
ca, vestia calças e fumava charuto, foge do Guarda 
que ouvira o grito dissonante. Na fuga, as duas en-
tram na Câmara Municipal, sobem a correr a Torre 
Sineira até à cobertura e, lá em cima, sentadas no 
chão para não serem vistas, riem e conversam sobre 
trivialidades e os podres da monarquia.

Outra faceta de Rosário é a sua fé. É uma fé sim-
ples, ingénua, sem elucubrações teológicas nem vi-
são histórica, mas que a faz rezar, usando bastante 
um terço que recebera como presente de uma tia, 
freira no Convento da Esperança, ao Santo Cristo 
dos Milagre e a Nossa Senhora do Rosário. Procura 
na oração forças para resistir às desgraças que vai 
vivendo; porque sente que a vida não pode deixar 
de ter sentido e que há que ter esperança no bem e 
acreditar que a justiça há de aparecer. A sua fé não 
é um saber; se o fosse, não seria fé. É uma sede de 
infinito e uma esperança. 

A Escrava Açoriana é um grande romance que vale 
a pena ler e que, muito provavelmente, resistirá à 
passagem do tempo, o último e decisivo tribunal 
dos livros. Terminada a sua leitura, é ficar à espera 
do próximo livro de Pedro Almeida Maia.
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P. - O meu vizinho recebe mais no seu cheque de 
SSI do que eu.  Como é que isto pode ser?

R. - Há vários factores considerados para uma 
determinação no montante de um pagamento de 
SSI.  Por exemplo, todos os rendimentos de um 
indivíduo e o arranjo em que vive. Consideramos 
com quem está a viver e se os mesmos têm rendi-
mentos e se estão a contribuir para as despesas 
domésticas. Deve haver alguma differença nas 
suas circunstâncias. Se ainda lhe restarem dúvi-
das de que não está a receber o montante correto, 
contacte-nos.

     
P. - Tenho 49 anos de idade e submeti um re-

querimento para benefícios por incapacidade do 
Seguro Social, porque sofri um acidente quando 
estive a trabalhar. Recebi recentemente a decisão 
de que fui recusado na minha reclamação. Perante 
isto será que preciso de contactar um adovogado 
para apelar a decisão?

R. - Tem direito a ter um advogado, se quiser, mas 
não é necessário. Pode até submeter o seu apelo 
através da internet sem ter de contratar os servi-
ços de um advogado. O processo é conveniente e 
seguro. Visite www.sociasecurity.gov. Se preferir 
pode ligar para o número grátis : 1-800-772-1213 
para uma marcação a fim de submeter o seu apelo. 
É aconselhável não tardar porque tem apenas 60 
dias para submeter um apelo.

O óbito nas Bermudas

Quando um cidadão português falece nas Bermudas, 
e tinha à data do seu óbito, bem(ns) imóvel(is) situa-
do(s) em Portugal e também dinheiros depositados em 
contas bancárias em Portugal, coloca-se a questão de 
saber se se aplica a lei portuguesa (a lei da nacionalida-
de), para regular a sucessão ou a lei do local da última 
residência.

De acordo com o art.º 21.º n.º 1 do Regulamento (UE) 
n.º 650/2012 do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 04 de Junho de 2012 (Regulamento UE), a lei apli-
cável ao conjunto da sucessão é a lei do Estado onde o 
falecido teve a sua última residência habitual no mo-
mento do óbito, pelo que no momento da abertura da 
sucessão urge enquadrar a natureza jurídica das Ber-
mudas para aferir da aplicabilidade da sua lei de su-
cessões.

As Bermudas constituem um território britânico ul-
tramarino que, embora não seja parte integrante do 
Reino Unido, está sujeito ao seu domínio e soberania. 
Não obstante, as Bermudas beneficiam de um regime 
particular de partilha da soberania, sendo totalmente 
autónomas no plano interno, com órgãos de governo 
próprio e com o seu próprio ordenamento jurídico, 
portanto soberana no plano interno, mas em que a so-
berania no plano externo é exercida pelo Reino Unido.

Por isso, a referência feita no Regulamento UE à lei 
do Estado onde o falecido tinha residência habitual no 
momento do óbito, deve ser interpretada como sendo 
uma remissão directa para o ordenamento jurídico do 
território autónomo das Bermudas.

Em todo o caso, dada a particularidade dos territó-
rios britânicos ultramarinos (como é o caso das Ber-
mudas) é possível o entendimento de que a referência 
feita no Regulamento UE à lei do Estado onde o fale-
cido tinha residência habitual no momento do óbito, 
constitui-se como uma remissão para a lei do Estado 
do Reino Unido.

Ora, o Estado do Reino Unido engloba várias uni-
dades territoriais (a saber: os Reinos que compõem 
a Grã-Bretanha e a Irlanda do Norte, mas também os 
territórios britânicos ultramarinos) que têm, cada 
uma delas, as suas próprias normas jurídicas em ma-
téria de sucessões, constituindo-se como um ordena-
mento jurídico complexo que, não obstante, não tem 
um sistema legislado de normas internas de conflito 
de leis que determinem a unidade territorial cujas 
normas são aplicáveis, sendo essa determinação feita 
pelos Tribunais de acordo com a aferição dos vários 
elementos de conexão relevantes.

Para esses casos de ordenamentos jurídicos plurile-
gislativos, em que não é possível afirmar a priori uma 
norma interna de conflitos de leis, manda o Regula-
mento UE, nomeadamente no seu artigo 36º n.º 2 alí-
nea a), que a referência à lei desse Estado é entendida 
como referindo-se à lei da unidade territorial em que 
o falecido tinha a sua residência habitual no momento 
do óbito.

Assim e mesmo por aplicação deste critério, chega-
-se à conclusão de que, no caso do nosso português fa-
lecido nas Bermudas, a lei em princípio aplicável à sua 
sucessão será a lei desse território britânico ultrama-
rino por ser a lei da unidade territorial do Reino Unido 
onde o mesmo tinha residência habitual no momento 
do óbito.

No ordenamento jurídico das Bermudas, à seme-
lhança dos outros Estados e territórios em que se 
aplica o sistema do “common law” de origem britânica, 
vigora o princípio da livre disposição de bens por Tes-
tamento que se encontra regulado na lei denominada 
“Bermuda Wills Act 1988”.

Já nos casos em que o falecido não tenha deixado 
testamento ou não tenha disposto da totalidade dos 
seus bens por testamento, aplicar-se-ão as regras da 
sucessão legítima previstas na lei denominada “Ber-
muda Succession Act 1974”.

Feliz Páscoa

“Life Estate Deed”
P. — Há alguns anos, o meu marido e eu consultá-

mos um advogado para submeter a nossa proprie-
dade num “life estate deed”. Ouço dizer que se qui-
sermos vender a nossa propriedade precisaremos 
que os nossos filhos assinem a escritura de venda 
da propriedade (“deed”).

R. — Sim, isso é verdade em muitos casos porque 
a escritura de venda da propriedade (“deed”) dá o 
direito de propriedade aos filhos e ao mesmo tem-
po, os pais não reservam o direito para hipotecar ou 
vender a propriedade sem autorização dos filhos. 
Este tipo de “deed with a life estate” é frequente-
mente criado com o propósito de planeamento 
de Medicaid ou Mass Health. Mas ocasionalmente 
esse documento “deed with a life estate” pode ser 
feito simplesmente para fins de evitar aprovação 
de testamento e depois os pais reservam o direito 
de vender a suaw propriedade sem o envolvimento 
dos filhos. Deve trazer uma cópia da escritura para 
um advogado especializado nesta matéria (“estate 
planning”), que por sua vez poderá rever o docu-
mento para assegurar se os seus filhos estarão ou 
não envolvidos na escritura da venda da proprie-
dade, caso os pais decidem vender a propriedade.

Quedas
O nosso senado federal tem comissões para 

tudo, algumas de valor duvidoso, mas outras de 
grande importância, como a Comissão Especial 
sobre o Envelhecimento. Este grupo avalia infor-
mações sobre tudo que se possa aplicar ao setor 
etário mais avançado e aos problemas do enve-
lhecimento. Estas informações resultam em aler-
tas para a população, medidas que diminuam os 
problemas identificados e educação de técnicos e 
população em geral.

Um dos dados recentes menos animadores 
provenientes desta comissão, é o facto de que as 
mortes devidas a quedas duplicaram na última 
década, e muitos mais sofreram ferimentos gra-
ves. No ano de 2017 mais de 31 mil americanos 
morreram devido a quedas diversas, quase o do-
bro de uma década atrás. Mais ainda, o custo de 
tratar destes ferimentos está a causar uma gran-
de drenagem de fundos no orçamento da saúde. 

As quedas são a maior causa de ferimentos 
fatais ou não fatais nos adultos com mais de 65 
anos, e para além do custo humano, a despesa 
anual ao orçamento da saúde chegou a 50 mil 
milhões (billions) em 2015, podendo duplicar em 
2030, uma enorme despesa para o Medicare e 
Medicaid, que suportam 75 por cento dos custos.

Ajude-se a si próprio evitando as quedas. Acon-
selho a consultarem o website da American As-
sociation of Retired Persons (AARP) para impor-
tantes informações em como fazer prevenção: 
aarp.org/stopfalls.

Entretanto mantenha-se ativo. O leitor pode 
pensar que com a atividade os riscos de quedas 
são maiores, mas na realidade, o manter-se ativo 
diminui os riscos e consequentes custos físicos e 
emocionais do trauma devido a quedas. 

Haja saúde!



 

QUINTA-FEIRA,  13 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 14 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - FINANÇAS E PLANOS
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:15 - JUDITE TEODORO
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 15 DE ABRIL
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO,16 DE ABRIL
14:00 - NA CORDA BAMBA
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES
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SEGUNDA, 17 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 18 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 19 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A IMPOSTORA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - MESA NACIONAL
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - MISSA
22:30 - WINDEK
23:00 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida 
depois da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Um outro dito…
Ninguém é de ninguém!
Entre o posso ou o não posso,
O poder, ninguém o tem.
Nada neste mundo é nosso,
Nem ninguém é de ninguém!

Ser grande, no conteúdo,
Esta força não se arruma,
Vem a morte, acaba tudo,
Já não há força nenhuma!

Gente que não há quem torça,
Faz tudo e ninguém lhe toca.
Morre, nem sequer tem força 
De poder abrir a boca!

Os gigantes deste mundo,
Como autêntico Papão
Num gesto bem nauseabundo, 
Tem força, porque lhe dão!

Sansão, nos mostra o passado,
Sobre a força, porque em suma,
De Carrapito cortado,
Ficou sem força nenhuma!

Aos Sansãos da nossa Terra,
Há que lhes fazer a poda,
Ou, vão provocando a guerra!
O ser Papão, já é moda!

E o bonito, eu digo o feio!
Depois de isto acabado,
Já não vai haver receio,
Dum Papão p’ ra outro lado!

Mas vamos tentar falar,
No ninguém é de ninguém,
Dum modo simples mostrar
Q’ este poder ninguém tem!

Vamos expor a questão,
Do que se passa na vida,
Já não há escravidão,
Há muito foi abolida!

Mas, há sempre alguns cretinos
Escondidos, mascarados,
Vendendo mulheres, meninos,
Por este mundo roubados!

São pessoas bem ruins,
Sem consciência de nada,
Não se sabe p’ ra que fins
Toda esta gente é roubada!

Em geral, elas são
Para difíceis trabalhos,
Levadas à prostituição,
Ou, vendidas a retalho!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Sentir-se-á alegre e 
bem-disposto. 

Saúde: Esteja mais atento às suas 
necessidades. 
Dinheiro: Assuma com responsabi-
lidade os seus compromissos pro-
fissionais. Honre a sua palavra.
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

Amor: Balança 
Amor: 
Escorpião
Amor: 

Sagitário
Amor: 
Capricórnio
Amor: Aquário
Amor: 

Peixes
Amor: 

Amor:  Use poder de sedução 
para conquistar quem tanto deseja.
Saúde: Evite abusar do café, pode 
provocar-lhe dores abdominais.
Dinheiro: Mostre o que vale e será 
bem-sucedido. Não tema demons-
trar as suas capacidades.
Números da Sorte: 3, 7, 11, 18, 22, 25

Amor: Evite conflitos com 
familiares por causa de as-

suntos financeiros. 
Saúde: Sentir-se-á cheio de energia 
e vitalidade. Aproveite para praticar 
exercício físico.
Dinheiro: Não exija tanto dos ou-
tros, se não dá o melhor exemplo.
Números da Sorte: 1, 8, 42, 46, 47, 49

Amor: Fomente o enten-
dimento com a sua cara-

-metade. 
Saúde: Coma alimentos ricos em 
Ferro, precisr fortalecer o sangue.
Dinheiro: Poderá enfrentar uma si-
tuação difícil no trabalho.
Números da Sorte: 6, 14, 36, 41, 45, 48

Amor:  Opte pela tolerân-
cia para resolver os seus 

problemas afetivos. 
Saúde: Faça alimentação equilibra-
da. O seu organismo agradece.
Dinheiro: O seu trabalho será reco-
nhecido. 
Números da Sorte: 4, 6, 7, 18, 19, 33

Amor:  Pequeno desen-
tendimento pode pôr em 

risco uma amizade de longa data. 
Saúde: Descontentamento com a 
sua silhueta; pensa em dieta.
Dinheiro: Força de vontade será 
determinante para ultrapassar um 
desafio profissional.
Números da Sorte: 1, 3, 24, 29, 33, 36

Amor: Laços familiares 
fortalecer-se-ão e, no 

amor, a paixão vai tomar conta de si.
Saúde: Hidrate-se melhor. 
Dinheiro: Rentabilize o seu dinheiro 
e invista em algo que lhe permita 
poupar. 
Números da Sorte: 5, 25, 36, 44, 47, 49

Amor: Torne os seus so-
nhos em realidade, de-

clarando o seu amor à pessoa que 
preenche o seu coração.
Saúde: Sem grandes problemas. 
Dinheiro: Avalie bem as suas poten-
cialidades, pois as mudanças estão 
favorecidas.
Números da Sorte: 7, 22, 29, 33, 45, 48

Amor: Entenda os pontos 
de vista do seu par e pro-

cure aceitar que cada pessoa tem a 
sua maneira de ser.
Saúde: Agitação nervosa. Relaxe.
Dinheiro: Dê mais valor às relações 
entre os colegas. Bom ambiente 
ajuda a qualidade do trabalho.
Números da Sorte: 1, 8, 17, 21, 39, 48

Amor:  Fortaleça mais o 
seu lado espiritual. 

Saúde: Procure fazer uma vida sau-
dável. Alie a alimentação equilibra-
da à prática de exercício físico.
Dinheiro: Uma promoção poderá 
recompensar o seu esforço. 
Números da Sorte: 7, 13, 17, 29, 34, 36

Amor: Passe mais tempo 
com a sua família. Será be-

néfico para todos.
Saúde: Mau humor e irritabilidade. 
Faça exercícios de autocontrolo.
Dinheiro: Aprenda a ser um melhor 
gestor das suas poupanças. 
Números da Sorte: 7, 11, 18, 25, 47, 48

Amor: Contribua para a 
harmonia familiar procurando ter 
maior capacidade de compreensão. 
Saúde: Avalie o seu estado de saúde. 
Procure o seu médico de família.
Dinheiro: O seu desempenho profis-
sional pode ser recompensado.
Números da Sorte: 8, 17, 22, 24, 39, 42

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

Cozinha Saudável
Os benefícios dos orégãos

(Continuação da edição anterior)

Esta planta é eficaz contra bactérias como as salmo-
nelas (Salmonella typhimurium), Escherichia coli e 
Staphylococcus aureus, sendo por isso muito eficaz 
como antibiótico no tratamento de gastroenterites, 
infeções urinárias e pneumonias.
Além disto, o orégão é antifúngico. Vírus, bactérias, 
fungos e protozoários são os quatro agentes que 
são responsáveis por todos os tipos de doenças 
transmissíveis e infecciosas. Destes, os fungos são 
responsáveis por algumas das infecções internas 
e externas mais temidas e fatais. Muitas infecções 
cutâneas também são causadas por estes fungos. 
O óleo de orégãos, se usado regularmente, interna 
ou externamente, pode proteger-nos de forma efi-
caz contra estas infecções fúngicas. Paralelamente, 
o óleo de orégão tem propriedade sedativa. A aler-
gia é uma hiper-reação do corpo aos estímulos ex-
ternos. 
O óleo de orégãos, sendo sedativo por natureza, 
acalma esta hiper-sensibilidade e, portanto, alivia 
as alergias.

Molho de orégãos
Ingredientes
4 c. (sopa) de azeite; 3 dentes de alho picados
1 c. (sopa) de orégãos em folha; 250 de tomate, 
sem pele e picado e sal e pimenta q.b.

Numa frigideira, ponha o azeite e refogue os den-
tes de alho, junte os orégãos e o tomate. Tempere 
com sal e pimenta. Tape e deixe cozinhar em lume 
brando durante 12 minutos. Verta este molho sobre 
a sua massa cozida preferida. Termine polvilhando 
com mais orégãos em folha.

Outra escravidão, senhores,
Que também eu não entendo,
São, governos ditadores,
Pela calada crescendo!

E vivem, no dia a dia,
Como o governo se empenha,
Gritando democracia, 
Em ditadura ferrenha!

São assim os infelizes,
Dignos de muita censura.
Cada vez há mais países
Praticando a ditadura!

P. S.

Trabalho, com justo 
pagamento, não é 
escravidão!

Todos tem sua missão
E tem os seus superiores
Que pagam e ordens dão,
Mas, não como ditadores!

Quando é justo o pagamento,
Para cumprir a missão,
não tem que haver lamento,
É uma obrigação!

Mas, o trabalho forçado,
Exigido com “senão”
Fora do que nos é dado
Aí é escravidão!

E aí já não está bem,
Ninguém é de ninguém!
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INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. Rio Ave - FC Arouca
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Marítimo - V. Guimarães

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. SC Braga - Portimonense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. GD Chaves - Casa Pia AC

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. FC Vizela - Paços Ferreira

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Gil Vicente - Benfica

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Estoril Praia - Santa Clara

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. FC Porto - Boavista

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Sporting - Famalicão

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. UD Oliveirense - Est. Amadora

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Feirense - Farense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Moreirense - CD Tondela

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Leixões - CD Mafra

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Trofense - Académico de Viseu

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Girona - Real Madrid

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Liverpool - Tottenham

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Arsenal - Chelsea

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. AS Roma - Napoli

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 38 
I LIGA (30ª jorn.), II LIGA (30ª jorn.), Espanha, Inglaterra, Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

28ABR. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

 I LIGA - 27ª jornada
 

RESULTADOS
Santa Clara - FC Vizela .............................................................. 0-1
Benfica - FC Porto ..................................................................... 1-2
Boavista - V. Guimarães ............................................................ 2-1
FC Arouca - Marítimo ............................................................... 1-0
Portimonense - Rio Ave ............................................................ 2-2
Paços Ferreira - FC Famalicão ................................................... 1-3
SC Braga - Estoril Praia .............................................................. 4-1
Casa Pia - Sporting .................................................................... 3-4
Gil Vicente - GD Chaves ............................................................ 0-0

PROGRAMA DA 28ª JORNADA
Sexta-feira, 14 abril: FC Famalicão - V. Guimarães, 20h15

Sábado, 15 abril: Estoril Praia - Portimonense, 15h30
Marítimo - Paços Ferreira, 15h30

GD Chaves - Benfica, 18h00
FC Porto - Santa Clara, 20h30

Domingo, 16 abril: Rio Ave - Casa Pia AC, 15h30
SC Braga - Gil Vicente, 18h00
Sporting - FC Arouca, 20h30

Segunda-feira, 17 abril: FC Vizela - Boavista, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 BENFICA 27 23 02 02 68-16 71 
02 FC PORTO 27 20 04 03 58-18 64 
03 SC BRAGA 27 20 02 05 60-24 62       
04 SPORTING 27 18 03 06 56-26 57 
05 FC AROUCA 27 12 08 07 31-32 44 
06 V. GUIMARÃES 27 12 05 10 26-31 41  
07 FC VIZELA 27 11 05 11 31-28 38 
08 CASA PIA 27 11 05 11 26-31 38       
09 FC FAMALICÃO 27 11 03 13 28-34 36 
10 RIO AVE 27 09 07 11 27-31 34   
11 BOAVISTA 27 09 06 12 32-45 33 
12 GD CHAVES 27 08 09 10 27-33 33    
13 GIL VICENTE 27 08 07 12 26-32 31              
14 PORTIMONENSE 27 08 03 16 20-35 27       
15 ESTORIL PRAIA 27 07 04 15 23-43 25                                              
16 MARÍTIMO 27 05 04 18 21-50 19 
17 PAÇOS FERREIRA 27 04 05 18 20-46 17 
18 SANTA CLARA 27 03 06 18 17-42 15                                                                                                                                               

 II LIGA - 27ª jornada
 

RESULTADOS
Nacional - UD Oliveirense .........................................................0-3
Farense - Moreirense ...............................................................3-1
Estrela da Amadora - CD Mafra ................................................2-2
Benfica B - B SAD ......................................................................0-1
Académico Viseu - Vilafranquense ...........................................2-0
CD Tondela- Leixões ..................................................................2-3
Feirense - FC Penafiel ...............................................................2-1
FC Porto B - Trofense ................................................................4-2
Torreense - SC Covilhã ..............................................................3-1

PROGRAMA DA 28ª JORNADA
Sexta-feira, 14 abril: UD Oliveirense - Farense, 19h00

Sábado, 15 abril: B SAD - Académico Viseu, 11h00
Trofense - CD Tondela, 14h00
CD Mafra - Torreense, 15h30
Leixões - SC Covilhã, 15h30

Domingo, 16 abril: Moreirense - Benfica B, 11h00
Feirense - FC Porto B, 14h00
FC Penafiel - Nacional, 15h30

Segunda-feira, 17 abril: Vilafranquense - E. Amadora, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 MOREIRENSE 27 18 06 03 52-25 60 
02 EST. AMADORA 27 12 14 01 42-25 50 
03 ACADÉMICO VISEU 27 13 09 05 44-32 48 
04 FARENSE 27 14 06 07 44-30 48     
05 VILAFRANQUENSE 27 11 08 08 38-29 41     
06 FC PORTO B 27 11 07 09 40-32 40 
07 FEIRENSE 27 09 11 07 32-29 38 
08 TORREENSE 27 11 04 12 29-30 37   
09 UD OLIVEIRENSE 27 08 10 09 36-37 34 
10 CD TONDELA 27 06 15 06 29-26 33 
11 LEIXÕES 27 08 09 10 28-33 32 
12 FC PENAFIEL 27 07 11 09 28-33 32                                         
13 BENFICA B 27 08 07 12 41-44 31   
14 CD MAFRA 27 07 10 10 35-42 31
15 NACIONAL 27 07 07 13 28-38 28    
16 B SAD 27 07 05 15 33-51 26 
17 TROFENSE 27 05 05 16 24-45 23                                  
18 SC COVILHÃ 27 05 06 16 21-43 21                                                                                                                                               

Concurso Totochuto
Mena Braga reforça liderança

Mena Braga aumentou o seu avanço sobre o segun-
do classificado, agora com cinco pontos de vantagem 
sobre John Couto.

Numa jornada muito fraca em termos de resultados 
certos, tivemos dois concorrentes com a pontuação 
máxima de seis pontos: José Rosa e Mena Braga. 
Como só pode haver um vencedor, efetuou-se um 
sorteio que premiou José Rosa. Tem direito a uma re-
feição gratuita no Inner Bay Restaurant, New Bedford. 
Bebidas não incluídas. 

LIGA 3

Mena Braga ................... 250 
John Couto .................... 245 
Joseph Braga ................ 241 
Walter Araújo ................. 240 
Dennis Lima ................... 229
João Baptista ................ 227
Virgílio Barbas ............... 227 
Luís Reis ........................ 225      
Maria Rosa .................... 224  
Carlos Serôdeo .............. 221 
Néllio Miranda ............... 221                 
Alfredo Moniz ................ 213 
José C. Ferreira ............. 209 
Amaro Alves .................. 208 
António Miranda ............ 207 
Paulo de Jesus .............. 207 
José Rosa ...................... 207          
Mariana Romano ........... 197 
Fernando Romano......... 195                  
Daniel C. Peixoto ........... 189 
Agostinho Costa ........... 184 
Maria L. Quirino ............. 179 
John Terra ...................... 179 
Odilardo Ferreira ............ 176        
Lino Costa Arruda ......... 171     
José Leandres ............... 168
Carlos M. Melo .............. 166  
Alexandre Quirino .......... 165 
João Carlos Massa ....... 160 
Andrew Farinha ............. 159         
Antonino Caldeira .......... 155
António B. Cabral .......... 137                                         
Fernando Farinha .......... 120 
Guilherme Moço ...............81             
Francisco Laureano .........65 
José Silva .........................42 
Ildeberto Gaipo .................41 
Jomar Rizos .....................41  

Élio Raposo .......................34   
Sulinda Soares .................18  
Isamu Fernandes .............17

Chave do concurso 35

SC Braga - Estoril .................4-1
Santa Clara - FC Vizela.........0-1
Portimonense - Rio Ave .......2-2
Boavista - V. Guimarães .......2-1
Benfica - FC Porto ................1-2
P. Ferreira - Famalicão .........1-3
FC Arouca - Marítimo ...........1-0
Casa Pia - Sporting ..............3-4
Gil Vicente - GD Chaves .......0-0
Farense - Moreirense ...........3-1
E. Amadora - CD Mafra ........2-2
Ac. Viseu - Vilafranquense ..2-0
Feirense - FC Penafiel ..........2-1
CD Tondela - Leixões ...........2-3
Real Madrid - Villarreal .........2-3
Wolverhampton - Chelsea ...1-0
Liverpool - Arsenal ...............2-2
Torino - AS Roma .................0-1

AVISO 
AOS ASSINANTES

Chamamos à atenção 
dos nossos leitores 
e assinantes de que 

AVISOS DE MUDANÇA 
DE ENDEREÇO devem ser 
notificados à secretária 

e departamento de 
assinaturas do PT 
com 3 SEMANAS 
ANTECEDÊNCIA

CLASSIFICAÇÃO GERAL

2ª FASE SUBIDA SÉRIE 1
JORNADA 2

FC Felgueiras - FC Alverca .......1-1
SC Braga B - UD Leiria ..............1-0

CLASSIFICAÇÃO
1. FC Felgueiras 1932 ...............04
2. SC Braga B .............................03 
3. UD Leiria ................................03
4. FC Alverca .............................01

JORNADA 3 (16 abril)
FC Alverca - SC Braga B

UD Leiria - FC Felgueiras 1932

2ª FASE SUBIDA SÉRIE 2
JORNADA 2

Vilaverdense - Sanjoanense ....2-0
Belenenses - Amora FC ...........3-0

CLASSIFICAÇÃO
1. Belenenses ............................06
2. Lank Vilaverdense .................03 
3. AD Sanjoanense ....................03
4. Amora FC ...............................00 

JORNADA 3 (15 abril)
Sanjoanense - Belenenses

Amora FC - Lank Vilaverdense

2ª FASE MANUTENÇÃO SÉRIE 1
JORNADA 2

Varzim - Montalegre .................0-1
S. João Ver - Fafe .....................1-2

CLASSIFICAÇÃO
1. Fafe ........................................10
2. S. João Ver ............................09
3. Varzim ....................................08
4. CDC Montalegre ....................05 

JORNADA 3 (15 abril)
Montalegre - S. João Ver

Fafe - Varzim

2ª FASE MANUTENÇÃO SÉRIE 2
JORNADA 2

Anadia - Canelas 2010 .............1-2
V. Guimarães B - Paredes ........0-1

CLASSIFICAÇÃO
1. Canelas 2010 ........................13
2. USC Paredes..........................08
3. Anadia FC ..............................04
4. V. Guimarães B ......................02 

JORNADA 3 (16 abril)
USC Paredes - Anadia FC

Canelas 2010 - V. Guimarães B

2ª FASE MANUTENÇÃO SÉRIE 3
JORNADA 2

V. Setúbal - Real SC ..................1-0
Sporting B - Oliv. Hospital ........1-2

CLASSIFICAÇÃO
1. Oliv. Hospital .........................12
2. Sporting B ..............................09
3. V. Setúbal ...............................08
4. Real SC ..................................02 

JORNADA 3 (16 abril)
Oliveira do Hospital - V. Setúbal

Real SC - Sporting B

2ª FASE MANUTENÇÃO SÉRIE 4
JORNADA 2

Fontinhas - Moncarapachense ...0-0
Académica - Caldas SC ...........2-1

CLASSIFICAÇÃO
1. Académica ............................11
2. Caldas SC ..............................08
3. Fontinhas ...............................04
4. Moncarapachense ................03 

JORNADA 3 (16 abril)
Moncarapachense - Académica

Caldas SC - Fontinhas

Vítor Pereira afastado do Flamengo
O português Vítor Pereira foi afastado do comando técni-

co da equipa de futebol do Flamengo, que liderou durante 
pouco mais de três meses, anunciou hoje o emblema brasi-
leiro nas suas páginas oficiais nas redes sociais.

“O Flamengo informa que o treinador Vítor Pereira e sua 
equipa técnica não comandam mais o plantel profissional. 
A direção agradece ao profissional e deseja sorte na conti-
nuidade da carreira”, lê-se na publicação do clube do Rio de 
Janeiro. Pereira, de 49 anos, chegou ao Flamengo no início 
do ano e, num curto espaço de tempo, deixou fugir alguns 
títulos, como a Supertaça do Brasil, a Supertaça sul-ameri-
cana e, mais recentemente, o campeonato estadual.

O último jogo do técnico português foi no último fim de 
semana, precisamente na segunda mão do ‘Carioca', em que 
foi goleado pelo Fluminense, eterno rival do ‘Fla’, por 4-1.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

PAWTUCKET
Casa nova de 2 moradias

$699.900

RUMFORD
Colonial 

$549.900
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ATENÇÃO 

PAWTUCKET
3 famílias 
$499.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$499.900

WARWICK
Colonial 

$499.900

WEST WARWICK
Cape 

$284.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja e casa de 1 moradia 

$650.000

PROVIDENCE
3 moradias 
$499.900

EAST PROVIDENCE
Cape

$339.900

BARRINGTON
Ranch 

$479.900

PROVIDENCE
4 moradias 
$589.900

PAWTUCKET
Colonial 

$459.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$499.900

EAST PROVIDENCE
Bungalow 
$299.900

CENTRAL FALLS
Condomínio 

$229.900

EAST PROVIDENCE
Duplex 

$429.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$599.900

EAST PROVIDENCE
Raised Ranch 

$499.000

EAST PROVIDENCE
3 apartamentos 

$449.900

EAST SIDE
2 famílias 
$699.900

VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!

VENDIDA

DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO


	page 01
	page 02
	page 03
	page 04
	page 05
	page 06
	page 07
	page 08
	page 09
	page 10
	page 11
	page 12
	page 13
	page 14
	page 15
	page 16
	page 17
	page 18
	page 19
	page 20
	page 21
	page 22
	page 23
	page 24
	page 25
	page 26
	page 27
	page 28

